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Obras do mesmo autor 


Aljubarrota, drama historico em 4 actos, em verso. 

Alma de D. João, fantasia lyrica em 1 acto, em verso. 

D. Francisco Manoel, drama historico em 4 actos, em 
verso. | 

Desventurado amor, romance de Soror Mariana. 

Fantasmas, narrativas historicas. 

Freira de Beja, peça em 1 acto, em prosa. 2.2 edição. 

Nun'Alvares, peça historica em 3 actos e 8 quadros, em 
verso. 

Por um beijo, peça em 1 acto, em verso. 

Ressurreições, narrativas historicas. 

Santo (0) Condestabre, Resposta ao «Libelo do Cardeal 
Diabo», do dr. Julio Dantas. 


A ENTRAR NO PRELO: 


Portugal restaurado, peça em 3 actos e 6 quadros, em : 
prosa. 

A Triste-feia, peça em 3 actos, em verso. 

O Infante Santo, romance historico. 
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Comedia historica em 3 actos, em verso 


LISBOA 


LIVRARIA CLÁSSICA EDITORA 
DE A. M. TEIXEIRA & C.a (FILHOS) 


PRAÇA DOS RESTAURADORES, 17 
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Figuras da Comedia 


D. Euz de Castro. 

D. Felicia Arminda, 
D. Izabel de Kent. 
Ethwalda. 

Egberta. 

Donzella. 

Peregrina. 

A Rainha de Portugal. 


D. Alvaro Coutinho «O Magriço». 

D. Martin de Cléves, conde francez. 

Rosmaninho, escudeiro do Magriço. 

D. Alvaro Vaz de Almada. 

D. Fernando de Souza. 

O Embaixador de Inglaterra. 

Reginaldo. 

O Cavalleiro Azul 

O Escudeiro do Conde. 

O Rei de Portugal. 

D. Ruy Mendes. 

D. Martim de Azevedo. 

D. Luiz Gonçalves Malafaya. 

D. Soeiro da Costa. 

O Cego. 

Arauto. 

Pagem. 

Peregrino. 

O Leproso. 

O Tavolageiro. 

Pagem inglez. 

O Juiz do Campo. 

O Duque de Alencastre. 

O rei de Inglaterra. 

Froissart, chronista-mór de Inglaterra. 

Cavalleiros, pagens, reis d'armas, peregrinos e pere- 
grinas. A acção decorre nos fins do seculo XIV. | 

1.º Acto — Nos paços reaes de apar S. Martinho, em 
Lisboa. 

2.º Acto — No adro da abbadia de N. S. de Guadalupe 

3.º Acto — Nos paços reaes de Windsor, na córte de 
Inglaterra, 
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PRIMEIRO ACTO 


LISBOA. PAÇOS DE APAR 8. MARTINHO. Á E.b. um: 
janellão de vitraes historiados aberto sobre o Tejo, À E. a. 
vista de galeria para a qual se sóbe por dois degraus de 
pedra. A D. é occeupada por uma vasta sala do throno, 
encoberta das vistas do publico durante as primeiras scenas, 
por pesados reposteiros, bordados das armas reaes de Aviz, 
presos a grandes columnas gothiças. Mesa, cadeirões e esca- 
bellos. Nas columnas tocheiros e argolões de ferro. 


SCENA 1 


“CONDE DE CLÉVES e D. FERNANDO DE SOUZA, 
sentados à mesa, conversam, 

bebendo por taças de oiro cravejadas de pedras preciosas. 

“Mo F. passeia um pagem e passam homens da côrte. 


D. FERNANDO 
Haveis passado então, aventurosa vida?... 
CONDE, leo ar; fanfarronice 


Bati-me na Borgonha e ea á lida 
Maior que a Hespanha viu jamais contra Granada! 
Infieis e christãos, homens dos que usam espada, 


Tenho-os visto acabar, sangrentos, dolorosos, 

Pedindo tregua e paz, co'os sequiosos, 

Ao raio deslumbrador do meu fatal montante! 

Assim fui: par de França e condeno Brabante! 
(outro tom; como conclusão) 

Se a Rainha quizer... (superior) Bem vedes que afinal 
O matrimonio é bastante desegual!... 

D. Luz nenhum tem, dos seus antepassados... 


D. FERNANDO, carregando o parecer 


Perdoae que vos diga... 


CONDE, desviando a discussão eminente 


Emfim, os meus cuidados 
Não vão tão longe agora... E linda... 


D. FERNANDO, querendo ainda atalhar 


Entanto .... 


CONDE, respondendo antecipadamente 


E pois?!.., 
Ku conquistei nobreza a mais para nós dois! 


D. FERNANDO, deixando livre a indignação 


Não sois mais nobre, olhae, do que os bons cavalleiros 
D'Aljubarrota... 


CONDE, concordando, forçado 
Oh! Oh!... 
D. FERNANDO 


«.. Valverde e Atoleiros! 
E o pae de D. Luz... 


CONDE 


Um Castro antigo, eu sei. 
(numa desculpa) 
Ah! Não vos quiz magoar; tal não é minha lei. 
(outro tom) 
Mudemos de conversa...! 


D. FERNANDO, como se não tivesse ouvido 


| Entanto, senhor conde, 
Não entra em meu juizo e não percebo aonde 
Foi buscar a rainha essa cruel usança 
De casar, a seu gosto e sem outra fiança 
- Mais que a sua razão, capricho ou phantasia, 
As donzellas da corte!... 


CONDE, ironico 


| | Evita a mancebia! 
Moralisa!... 
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D. FERNANDO 
Não vejo!... 
CONDB 


RA A inclita princeza 
Quer ensinar virtude... 


D. FERNANDO 


Eu chamo-lhe dureza! 
O amor não póde impor-se! 


CONDE 
O amor vem do costume! 
D. FERNANDO 
Costumae, se podeis, a vossa carne ão lume! 
CONDE 


Creança que vós sois! Mulher: — como cavallo — 
Domina-se ! 


D. FERNANDO 


Dizeis?!... 


11 
CONDE, conhecedor 


Sabendo domina-lo! 
O amor? & a volupia... a estranha embriaguez 
D'um rapido momento! 


D. FERNANDO 


E o coração? 


CONDE 


Talvez 
Bata, ás Vezes, depressa... apenas uns intantes!... 
O amor é... dois olhares... dois beijos... dois diamantes 
Cravados — se quereis — na cinzelada taça 
Por onde eu bebo agora... (bebe, remira a taça no 
ar e lançando-a pela janela segue-a com a vista, 


dizendo) 
| E vae brilhando... e passa... 


(Ao F. na varanda passa D. LUZ com D. FELICIA ARMINDA 
da D. para a E. devagar) 


D. FERNANDO, que as vê 


Olhae que é D. Luz que passa além, senhor! 
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CONDE, referindo-se à taça, mas olhando D. LUZ 


P'los meus labios passou... passou p'lo meu amor... 
E outra virá, depois, mais rica e mais formosa! 


(D. LUZ já tem desaparecido quando o CONDE diz este verso 
€ D. FERNANDO que fez um grande esforço 
para não explodir, diz:) 


D. FERNANDO 
Não comprehendo então porque tomaes esposa!... 
CONDE, escondendo a intenção 
À rainha mandou... a taça é tentadora... 
Porque a recusarei?... Em vez de a deitar fóra 
Guarda-la-hei, sómente ! E os meus labios sequiosos 
Hão de beber por ella os vinhos capitosos! 


Nada mais! 


D. FERNANDO 


Não concordo. É dura violencia 
O acto da rainha e digo-vos: — Prudencia! 


CONDE 


Porquê?! 
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D. FERNANDO 


Não ides bem n'esse fatal caminho! 
Não conheceis quem é D. Alvaro Coutinho?! 


CONDE, sorrindo 
E então? 
D. FERNANDO, estudando o ejreito 


A vossa noiva... é noiva amada e amante 
De D. Alvaro! 


CONDE, serenamente 


E então? 


D. FERNANDO 


Vós... 
CONDE 
Não passeis ávante! 
D.: FERNANDO 


Bater-vos-heis... 


CONDE 
Ah! Ah! 


D. FERNADO, interpretando mal 
Não vos falei em medo! 
CONDE, sorrindo com mysterio 


Não toqueis mais no caso e guardae bem segredo! 


D. FERNANDO, não dominando os nervos 
Conde! Vós... 
CONDE, calmo 
Meu amigo?!... Acabae! 
D. FERNANDO 
Fazeis mal! 
CONDE 


Porquê? 


D. FERNANDO 


Daes-me a impressão... 
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CONDE, ironico 
Do proprio Belial?! 


D. FERNANDO 
Quasi, por Deus! E juro... 
CONDE 
Em vão juraes! 


D. FERNANDO 


| Que um dia 
Saberei que buscaes! 


CONDE, rindo 
Dae larga á phantasia! 
D. FERNANDO . 
"Que ua fazer a Portugal?! 
CONDE 
Casar-me! 


D. FERNANDO 


Ao acaso? 
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CONDE, subitamente serio 
Não! 
D. FERNANDO 
Pois?... 
CONDE, tentando rir 
Pretendeis julgar-me?... 
“D. FERNANDO 


Ama-la-hieis?!... 


CONDE 
Não! 
D. FERNANDO 


Por Deus! Falae-me serio! 
Porque vos escondeis n'esse infernal mysterio?! 


CONDE, altivo, com um relampago nos olhos 


Commigo fica! 


D. FERNANDO 


Então... 
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CONDE 


Não basta a confiança 
Que mereço á rainha?... E pouco el-rei de França 


Dizer ao vosso rei: — É meu parente o conde! —? 
Já sabeis quem eu sou! Mesmo ao que vim!... 


D. FERNANDO 


E... aonde 
Pensaes encaminhar o vosso amor sombrio ?!... 
CONDE 
Eh! Lá! Que vos importa?! 
D. FERNANDO 
Alto fallaes! 
CONDE, dominando-se . 
Perdão! 


Sabeis o meu segredo. Honrado sois. Senão, 

Não vos punha a rainha ao par dos meus projectos. 
(em ar de conselho) 

O throno favorece apenas os discretos!... 
(rindo) ; 

Se pudesseis — bem sei! — findavam meus pecados 
Com tres palmos de ferro adentro dos costados! 
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SCENA 1I 


OS MESMOS e D. ALVARO VAZ DE ALMADA, 
ouvem-se trombetas fóra 


D. ALVARO, entrando rapido 


Já sabeis o que vem fazer á nossa terra 
O novo embaixador do reino d'Inglaterra?!... 


D. FERNANDO 
Ninguem por ora o sabe! 
D. ALVARO 


Aos meus ouvidos veiu 
Que para nos propôr as glorias d'um torneio! 


CONDE, que ao ouvir as irombetas 
for para o F. e esteve olhando para fóra 


Entrou no paço agora. 
D. FERNANDO 
El-rei deu-lhe audiencia. 
'D. ALVARO, impaciente 
Vejamos o que diz! 


D. FERNANDO, sorrindo 


Domina à impaciencia! 
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CONDE, muito ironico vendo-os ir para a porta da E. 
e referindo-se a D. ALVARO 


Andaes cuidando em ser algum dos convidados?... 
D. ALVARO, olhando-o com muita altivez 


Sou cavalleiro e fui da Ala dos Namorados! 


(CONDE, curva-se n'uma venia galante 
e os dois fidalgos sahem) 


CONDE, olhando-os e rindo 


“Coutinho é como tu, batalhador creança!... 
(sufocando a raiva) 
Ha-de vencel-o um dia o demo da Vingança! (sahe) 


SCENA III 


- O PAGEM passeia ao F.; ROSMANINHO, cuja cabeça assoma 
à janella por onde o CONDE deitou a taça, 
finca as mãos no peitoril. Depois, com esforço, cavalga ; 
escuta o ruido das trombetas que 
logo cessa e satisfeito salta 


ROSMANINHO, escudeiro; traje que foi bom; 
gorro no fio; capa rasgada 


Custou mas consegui!... Não sahem tão depressa 
E eu punha na calçada a planta da cabeça! 
(olhando para onde se sumiu o Conde) 

Ora pois, vaes casar com a noiva de meu amo?!... 
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PAGEM, que 0 viu entrar e se aproxima 
Ena ri, 
ROSMANINHO, sempre de costas, sem ouvir 
Mas que bolonio! 
PAGEM, descendo mais 
Eh! Lá! Sois vós quem chamo! 
ROSMANINHO 


Esse conde francez, ou eu me engano... ou vae 
Direitinho ao inferno! 


PAGEM, junto delle 
Ourvis ou não? Parae! 


ROSMANINHO, pára sem se desmanchar; linha nobre, 
dando-lhe sempre as costas 


Fallaes commigo ?! 


PAGEM 
Creio! 
ROSMANINHO 
Então sêde gentil ! 


PAGEM, trocista 
Quem sois?!... 


ROSMANINHO, grande ar 


Ouvide bem: — Senhor de Leomil; 
Commendador, fronteiro... um rei em Fonte Arcada; 
O moço mais galante e a mais temida espada 
Que tem brilhado ao sol da gloria em Portugal! 
Sangue nobre de Hespanha e nome sem egual!... 


PAGEM, apontando a janella 


Tão gentilhomem sois e entraes por tal caminho ?!... 


ROSMANINHO, continuando 


"Eis quem meu amo é: — D. Alvaro Coutinho! 

(seguro do grande efeito que estas palavras devem 
“ter produzido no animo do Pagem volta-se ; reco- 
nhecendo-o) 

O «saltimbarca»?... 


PAGEM, mesmo espanto 
doa NA 
ROSMANINHO 


O <«Esponja»!... 


PAGEM 


O «Traga-Pipas>! 
ROSMANINHO, nx'uma desculpa 


“Não vês como estou magro?!... 


PAGEM 


E calvo!... 
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ROSMANINHO, com tristeza 


Umas farripas! 
PAGEM 


Mas isto é sonho ou graça?! 
ROSMANINHO, sincero 
Olha; eu não sei tambem! 
PAGEM | 
Ha dois annos, ou mais, que te não vê ninguem ! 
ROSMANINHO, fatuo 


Tenho corrido mundo!... 


PAGEM 


Acompanhando o moiro?! 


ROSMANINHO, cujos olhos se retiram a custo da agomia 
que tem os restos do vinho da scena I 


À principio. Depois... (decidido) Ou bebo vinho... ou estoir, 
(Deita o vinho numa taça e bebe emquanto o pagem mi) 
PAGEM, recordando 


Tocavas no adufe... E à moira linda?!... 


ROSMANINHO 


Foi-se! 


23 


PAGEM 


Roubaram-na ?!... 
ROSMANINHO, philosopho 


Morreu... A sorte deu-lhe um coice! 


PAGEM 
E tu?! 
ROSMANINHO 
Mudei de vida!... As minhas ambições!... 
PAGEM 
Trepaste ?! 
ROSMANINHO 


Devagar. Servi entre ladrões; 
Fui amparo de cego; alvidrador; soldado ; 
Eguariço; jogral; moço de tavolado ; 
Remador nas galés; donato n'um convento; 
E puz termo, afinal, a tanto soffrimento 
Sendo o creado, 0 amigo, o fiel confidente, 
Do mais bello fidalgo, o braço mais valente, 
De mais abertas mãos, de bolsa mais leal 
Que jamais se encontrou em todo o Portugal! 


Eis PAGEM 
é 


Porque demonio então, entraste por além ?! 
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ROSMANINHO, olhando pela janella para disfarçar 


Maravilhosa vista a que estes paços tem; / 


PAGEM 


E segredo?... 


ROSMANINHO 
Pois claro! 


PAGEM 


” 


O «Traga-Pipas»!... 


ROSMANINHO, grave 


Não! 
Meu amo deu-me um nome a que eu achei razão! 
Alma de menestrel, mais branca do que um lyrio 
Olhou... cheirou... mediu... chamou-me Rosmaninho! 


PAGEM 


Ah! Ah! 


ROSMANINHO 
Ponto na historia! As donas onde estão? 
PAGEM 
Terás recado a dar?!... 
ROSMANINHO 


Coisas de coração! 
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PAGEM, indicando 
Não pódes ter melhor! D. Felicia Arminda! 
ROSMANINHO, com uma careta 


Uma velha!... 
PAGEM 


Não tanto! É surda mas foi linda! 


(Sahe rindo) 


SCENA IV 


“O PAGEM na galeria rindo da situação de ROSMANINHO; 
ROSMANINHO e D. FELICIA ARMINDA 


ROSMANINHO, alteando a voz 


Senhora perdoae! Podereis dar-me o rastro 
"Por onde eu chegue aos pés de D. Luz de Castro?!... 


D. FELICIA 
Quem sois?! Não trazeis senha?! 


ROSMANINHO, abrindo a capa mostra as armas 
mal bordadas do gibão 


Humilimo escudeiro 
De quem morre de amor... 
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D. FELICIA, sorrindo dengosa 


Silencio, barzoneiro ! 
Basta! Já sei quem sois! 


ROSMANINHO, Numa venia 


P'ra vos servir! 


D. FELICIA, deslumbrada 


Galante! 
(Confidencialmente para se approximar delle) 
D. Luz é minha ama e não tarda um instante! 


ROSMANINHO, afastando-se 


Graças, senhora minha; e Deus vos dê saude! 


D. FELICIA 
Como dizeis ?! 


ROSMANINHO 
Saude! 
D. FELICIA, quasi desmaiando de prazer 


Ides p'lo alaúde?! 
Sereis meu trovador?!... 


ROSMANINHO, evitando approximações 


Cuidado! eh, lá carcassa! 
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D. FELICIA, radiante 


E diz que tenho graça!... E diz que tenho graça!... 
Pois hei-de vos ouvir! Chamaes-vos?!... 


ROSMANINHO 
Rosmaninho. 


D. FELICIA, ultra romantica 


Nome do meu sonhar!... O nome de Martinho!... 
(enternecida, confidenciando) | 
Gruardaes?... Guardaes segredo?! Eu sou Felicia Arminda!.,. 
Achaes bonito o nome?! (derretida) 


ROSMANINHO 
E a dona é mais ainda! 
D. FELICIA 


Como é gentil! Meu Deus! Subo a tamanha aliura 
Ao dar-vos a minha alma, ingenua, intacta e pura! 
Tomae-la vós! 
ROSMANINHO 
P'ra quê?! 
(Ao F. aparece D. LUZ) 


D. FELICIA, vendo-a 


Silencio, trovador! 
“Não digaes a ninguem quem é o vosso amor! 
Ahi a tendes... 
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ROSMANINHO 
Quem ?! 


D. FELICIA q D. LUZ 


Este mancebo audaz,.. (pasmo de Rosmaninho) 
Quer fallar-vos. 


ROSMA NINHO q D. LUZ 


Senhora! O que até vós me traz 
E caso grave e urgente. Em nome do senhor 
D. Alvaro Coutinho, aviso-vos que o amor | 
Que lhe outorgaes... — perdão! — corre mui serio p'rigo! 


D. LUZ 
Já saberá!?... Meu Deus! 
ROSMANINHO 


Sei eu... mas não lho digo!... 
N'esta salla escutei que pensam... 


D. LUZ 
Acabae! 


ROSMANINHO 


Casar-vos pela força. Ouvi; e antes de um ai 
Vim contar-vos senhora, a miseranda intriga! 


D. LUZ, triste 


Obrigada! Já sei. 


29 
ROSMANINHO, descobrindo a verdadeira intenção 


| Mas que ninguem o diga 
A D. Alvaro! Ou crêde: a terra, o ceu e o mar 
Não ficarão jamais aonde tem logar! 
Eu peço-vos perdão!... Mas resolvei o caso 
Sem que meu amo saiba... ou irá tudo razo!... 
E eu sou velho, senhora; e fiel escudeiro... 
Já não posso bailar ao som de tal pandeiro!... 


D. LUZ 
Descansae. Descansae! Comtudo, ouvi: 
ROSMANINHO, assustado 


Vem gente! 
D. LUZ 
Se elle o souber... 


ROSMANINHO ; 
Diabo!... 


Pi LUA 


O coração presente! 
Entregae-lhe a seguir esta lembrança minha 
(tira um relicario e dá-lho com um bilhete) 
Verá que não consegue a ordem da rainha 
- Quebrar do nosso amor os élos consagrados ! 
Eu fugirei d'aqui! 
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ROSMANINHO, n'um grande allívio 
Ficamos descansados! 
D. LUZ 


Mas só lho contareis se o caso fôr sabido, 
Ou se o mando real não fôr... 


ROSMANINHO, firme 


Será ! 
Do stA 


Vencido! 
Então dizei-lhe tudo! Á hora a que o souber ao 
Corra a esse logar (indica o bilhete) E seja o que Deus quer! 
Mas até lá segredo! 


ROSMANINHO 
! 
Um poço! 
D. LUZ 


Andae, por Deus! 


"ROSMANINHO 
Senhora, minha! 


(ROSMANINHO, curva-se e D, LUZ sóbe seguida por) 


D. FELICIA, voltando-se para traz 


Adeus! AA 
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ROSMA NINHO 
Ao largo! Sáfa! 


D. FELICIA, já do F. 
Adeus!... 


(ROSMANINHO sahe pela galeria) 


SCENA V 


A scena deserta por momentos. Um instante depois surge da D.. 
um escudeiro com as armas do CONDE e logo este assoma 
na galeria. Avistam-se e, como se mutuamente 
se buscassem, avançam rapidos um para o outro 


CONDE, voz apagada; rapido 


Que soubeste ? 


ESCUDEIRO 


Senhor! É vinha vindimada! 
“A rainha mandou. D. Luz, avisada 
Será... 
CONDE, ancioso 
Hoje? 


ESCUDEIRO 
' De certo? 
CONDE 


E se ella não quizer?! 
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ESCUDEIRO 
A rainha mandou! Será vossa mulher! 


CONDE, ouvindo ruido proximo 


Cala-te! 


SCENA VI 
Os mesmos e o MORDOMO da rainha 
MORDOMO 


Senhor conde; a tempo vos topei! 
Trago, p'ra vo-lo dar, recado bom d'el-rei! . 


CONDE 
Muita honra me faz sua Mercê! 


MORDOMO 


Demanda | 
Feliz, a vossa, conde! — El-Rei, por mim vos manda 
Avisar que ámanhã, logo ao nascer o dia, 
Sejaes com vossa gente á porta da abbadia 
Dos monges de Cister. Noiva pedistes, conde?! 
ELRei vo-la dará n'esse logar... de aonde. 
Irá por vossa mão ajoelhar na capella; 
E casareis; e então vereis o rosto della! 
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CONDE, sujfocando de commoção que quer disfarçar 


Obrigado, senhor, p'las novas que me daes! 


pá MORDOMO 
Guarde-vos Deus! 


(Sahe pelo F.) 


SCENA VII 
Os mesmos menos o MORDOMO 
ESCUDEIRO, vendo que o conde cambaleia 
Senhor! Senhor! Em que pensaes?!... 


CONDE, retomando-se mas com uma extranha ferocidade 
que pouco a pouco augmenta semelhando loucura 


Sobrinho! Queres ser armado cavalleiro?! 

A França corre; e dize a el-rei, 20 povo inteiro... 
Annuncia, a quem vir's no monte e nas estradas... 
A quem morra de dôr ou ria ás gargalhadas 

E não tenha valor para acabar vingança, 

Um vingador feliz que vae entrar em França! 

 Vae á casa deserta onde nasceste. Á crypta. 
Desce... Aos tumulos vae de meus avós, e grita 
Que se levantem logo e enverguem armaduras! 

Na sala d'armas quero as suas desventuras 


o 
5) 
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Postas de guarda de honra á luminosa entrada 

Que fará p'lo meu braço a linda desposada! 

D. Alvaro Coutinho!?... Ah! Ah! Seu pae, matou 
Meu pae em campo aberto!... Ao peito seu deitou 
Em premio á galhardia o paladim feliz!... —: 

O collar de meu pae!... A França!... As flores de Lyz! 
E o rei viu! E a nobreza olhou calada a afronta! 
Batalha leal! — dirás. E a causa?... Pouco monta!... 
A causa?!... Seia-a eu!... Ah! Ah! E mais ninguem! 
“Sobrinho! A causa foi... o olhar de minha mãe! 

E dize tu agora -—ordeno-te! responde! — 

Se n'este mundo existe, ou existiu, e aonde, 

Homem de bem que chame á minha acção um crime! 


ESCUDEIRO, assustado 


Senhor! Senhor! 


CONDE 


Vá fóra o peso que me oprime! 
O pae matou meu pae!... Eu vingo-me no filho! 
Quiz partilhar-me a honra?!... O seu amor partilho! ati 
Como vae ser feliz a sombra de meu pae! 
Arauto da vingança! Eu te bemdigo! Vae! 


pita a 4 
(O ESCUDEIRO, sahe sob a acção imperiosa do gesto. do CONDE) 
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SCENA VIII 


O CONDE, D. ALVARO, D. FERNANDO, 
o EMBAIXADOR D'INGLATERRA e VARIOS NOBRES. 
O CONDE, ao ve-los retoma-se e a sua expressão passa 
à ironia; observa dos segundos planos 


D. ALVARO, 0 EMBAIXADOR 
É que vos disse el-rei? 
EMBAIXADOR 


Que dentro de uns instantes 
Vae reunir aqui os irmãos d'armas d'antes, 
Para lhes entregar, nas mãos de alguns eleitos, 
A gloria de um dos mais cavalheirosos feitos. 
Aos bons de Aljubarrota importa a santa empreza! 
Já vi como se bate a gente portugueza!... 


D. FERNANDO 
Reconhece-los-heis ? 


EMBAIXADOR 


À todos certamente! 
Dia feliz foi esse! 
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CONDE, occultando a ironia 


o 


Achaes?!... (mal chega a ser ouvido) 
EMBAIXADOR, recordando enthusiasmado 


Heroica gente! 
Um sol maravilhoso!... Alegre o rei João!... 


D. FERNANDO 
E D. Nuno a sorrir! 


D. ALVARO 


E a adejar o pendão... 
Aza verde no ar!... Côr da esperança! 


CONDE, mais perto 
E do prado!... 
D. ALVARO, sem 0 ouvir 


Cada batalhador um louco enamorado! 


EMBAIXADOR 


Se me lembro! 


CONDE, descendo mais 


Afinal, não contastes ainda 
O motivo, a razão da vossa extranha vinda!... 


D. FERNANDO 
Contae... 


EMBAIXADOR 


Ouvide então. N'uma festa real, 
Dada por meu senhor na côrte sem egual... 
Perdoae-me senhores, direi: na côrte ingleza! 


D. ALVARO 
Magnifica ! 


CONDE, entre dentes 


Talvez! 


D. ALVARO 
Galante! 
D. FERNANDO 
Com certeza! 
EMBAIXADOR, continuando 
Depois dos menestreis, dos monos e soláus 
Que é de usança fazer n'estes vulgar's saraus, 


Propoz o tio d'el-rei — o duque João de Gand — 
Cavalleiro sem par, trovador e galã, 
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Um torneio de amor; um batalhar florido: 

«— Confesse cada qual o que traz no sentido: 
Encanto, amor, paixão; ternura antiga ou nova! 

Sua dama será a inspiração da trova! - 

Juizes — donas são! A sala é a estacada! 

Tomae o mandolim, senhor's, em vez da espada! —» 


CONDE, ironico 
Curioso!... 


D. ALVARO 


Dizeis?!... 
D. FERNANDO 
Passemos adeante! 
EMBAIXADOR 


Aprovou logo el-rei. Mas, n'esse mesmo instante, 

Um mancebo gentil, valente e receado 

Pelos golpes crueis do seu montante ousado 
Que na peleja, em furia, encheu de espanto a França, 
— À mão na espada, o rosto erguido e serio, avança 
Até meio da sala. Encara o throno e clama: 

«— Não póde haver mulher, seja donzella ou dama, 
Formosa como a lua ou mais que os anjos bella 

Que obrigue um cavalleiro a olhar nos olhos della 
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A figura grotesca é o ridiculo amor 

Que finge ao transmudar-se em villão trovador! —> 
Gela de pasmo a côrte. El-rei diz-lhe confuso : 

«— Pois recusaes?!...— » — «Senhor! Bem mais do que recuso: 
Condemno abertamente e julgo como afronta 

Que me tome a mim por um cabeça tonta! 
Bater-me-hei se o quereis! Duello sem quartel! 

Mas contra quem ousar fazer de menestrel 

“Tendo um elmo e sobre elle um lambrequim de guerra! 
Não ha damas no mundo, ó damas d"Inglaterra, 

Que valham de um guerreiro essa afrontosa prova 

De pôr sobre o arnez o mandolim da trova! —> 

E deitava em redor um olhar de desafio. 


D. ALVARO 
Ninguem lhe respondeu ? 
EMBAIXADOR 


Nenhuma voz se ouviu! 


D. ALVARO 
Covardes! 


EMBAIXADOR, cxplicando 


Reparae. Foi o duque d'York: —o chefe da nobreza — 
Quem desfechou o golpe á requintada empreza 
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mam 


De D. João de Gand. As damas afrontadas 
Procuraram então por toda a côrte espadas 

Que pelos seus primores sahissem das bainhas. 
Ninguem as soccorreu! Acharam-se sosinhas! 

(O Magriço assoma pela galeria e escuta ao F,) 
Lembrou-se o duque então dos paladins honrados 
Que vira combater na Ala dos Namorados! 

— «D'outros não sei» — clamou — «seus par's na valentia; 
Seus irmãos no sonhar; na santa galhardia 
Do trovar ao morrer, como se a morte fôra 

O rubro despontar de uma tranquilla aurora! 

D'outros não sei — por Deus! —melhor's p'ra desafronta 
D'um mendigo.ou de um rei — p'ra elles tanto monta! — 
Como de Portugal os inclitos vassallos!» — 

E as donzellas e o duque, me enviam convidal-os 

Para em Londres — com Deus juiz do seu valor... 


CONDE 
Ah! Ah! Deixae-me rir! 
D. ALVARO 


De que rides, senhor?!... 


D. FERNANDO 
Ensandecestes?! 
CONDE 


Qual! Pensaes como creanças! 
O Juizo de Deus?! Não entra n'essas dansas 
O Creador!... 
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D. ALVARO 


Cuidado! 


CONDE 


Ou heis-de concordar 
Que é ia quem se permihto honrar e deshonrar, 
Ao talante de um golpe, à á rapidez de um braço, 
Á tempera melhor de um bom montante de aço 
“O pobre que se entregue á lucta em campo aberto, 
Jogando a vida olhae, contra um insulto certo! 
E recebendo a morte em paga da razão 
Sem ter volvido o insulto ao rosto do villão! 
Haveis de perdoar, meu nobre Embaixador, 
Que o juizo de Deus... 


(O magrIço foi descoberto pelo movimento das figuras ; 
Só O CONDE O não viu por estar de costas; mas notando para 
onde se dirigem os olhares de todos, volta-se e, deparando 
com 0 MAGRIÇO, suspende a falla) 


SCENA 1X 


Os mesmos e MAGRIÇO 
MAGRIÇO, do F. ao CONDE; calmo 


Acabae, por favor! 
Quero vêr até onde a cobardia avança! (movimento) 
E sois vós cavalleiro; e conde; e par de França ?!... 
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Senhor Embaixador da côrte d'Inglaterra 
Deus manda perdoar... (indicando o Conde) 
Perdão para quem erra! 


CONDE, sorrindo; calmo 


De mim fallaes? 
MAGRIÇO 


Por certo! 
CONDE 


E não tereis razão ! 
Emfim, eu posso ter a minha opinião... 


MAGRIÇO 


De conselho vos dou, que a guardeis com segredo; 
Em Portugal, senhor, é p'rigoso ter medo! 

Desde el-rei ao villão, do nobre ao mesteiral, 
Nenhum homem, sabei, nascido em Portugal, 
Honra menos que a vida as graças da mulher 

Por quem morre a cantar se a gentileza o quer! 


CONDE, entre dentes 
Truão! 


D. FERNANDO, apertando-lhe o braço 


' Calae! 
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EMBAIXADOR, querendo dominar e evitar. conflitos 


Senhor's! 
MAGRIÇO, com mais calor 


Em Portugal vereis 
Como zela o amor à honra dos seus reis! 
Como a gloria, a ambição, a guerra, o sonho, a espada, 
servem só para os dar a uma mulher amada! 
O Amor é para nós a tentação da nda: 
(ao embaixador) 
Que fizestes por lá da Tavola Redonda ?!... 
(descendo mais) 
Da alma do rei Arthur e da de Percival?!... 
Fizestes muito bem em vir a Portugal! 
Terra de flor's, de sol, de encantos peregrinos, 
Todos são trovadores e todos paladinos! 
Na linguagem vulgar da gente portugueza 
Chama-se ao feito heroico, apenas: gentileza ! 
Perdoae-me, senhor! Na Ala dos Namorados 
Somos todos assim: os trovador's soldados! 


EMBAIXADOR, sorrindo 


Pelejámos os dois, D. Alvaro Coutinho! 
Já sei quanto valeis! 


CONDE, sorrindo e encolhendo os hombros 


Palavras !..; 


++ 
MAGRIÇO à D. ALVARO, depois de conter um arranco 
Dá-lhe vinho! 


CONDE, rindo sempre 


ç 


Insultaes-me ?! 


(D. LUZ, apparece) 


MAGRIÇO, com despreso 


Porquê?!... Aos hystriões reaes 
Concede-se o favor de os despresar, não mais!... 


EMBAIXADOR 
Calma, por Deus! Senhor's! 
CONDE 
Tranquillo sou, deixae ! 


D. FERNANDO 
Morrereis ? 


CONDE 


Porque não? Como acabou meu pae!... 
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MACRIÇO 


Insultador villão; raptador de donzellas! 
Como salvas de um bote os ossos das canellas!? 


CONDE 
Quê?! 


MAGRIÇO 
Noiva tomarás mas no inferno, ouviste? 


D. FERNANDO 
Aqui?!... 
: D. ALVARO 


Responde! 


CONDE, baixo 


Sabe! (alto) Onde quizerdes! 
Riste; 


D. ALVARO 
Mais tarde chorarás! 


CONDE 


À rainha me entrego! 
Contra vós, esta espada honrosa? Altiva? 


46 


MAGRIÇO, arrancando a espada que o EMBAIXADOR 
impede que sahia da bainha totalmente 


Négo! 
Vá fóra! | 
TODOS 

Não! 


CONDE, debatendo-se 


Deixae! 


MAGRIÇO 
Dae-me razão! 
D. LUZ, con Bl lan num grito, ao É. 
Jesus! 
PAGEM, é D. b. ao EMBAIXADOR 
Senhor Embaixador: el-rei! 
MAGRIÇO, que ouviu o grito 
| O minha Luz! 
EMBAIXADOR, entre os contendores 


Em nome do meu rei; até á decisão 

Do pleito que me traz para dardes razão 
As donas d'Inglaterra; até que o vosso rei 
Não resolva tal caso, impede-vos a lei 


44 


O empenho da vida em outra galhardia. 
Vamos senhores! Andae! D. Alvaro; acceitaes ? 


MAGRIÇO | 


Nem me recordo já da afronta em que fallaes ! 


“(O EMBAIXADOR, toma o caminho da porta e seguem-no- 
08 ouiros fidalgos que dizem ao passar pelo CONDE) 


p. FERNANDO q0 CONDE 
Qu'reis um conselho, amigo? Andae-vos para longe! 
D. ALVARO 
Tendes barriga a mais! 
E FIDALGO 
Ah! Ah! Fazei-vos monge! 
2.º FIDALGO 
Em que pensaes amigo ? 


CONDE, sahindo e olhando MAGRIÇO que falla 
com D. LUZ 


O falcão quando caça.... 
Faz circulos no ar por onde a rôla passa!... 


(Sahe) 
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SCENA X 
MAGRIÇO e D. LUZ 
MAGRIÇO, descendo com D. LUZ 
Ó meu divino amor! 
D. LUZ, angustiadamente 
Ides bater-vos?!... 


MAGRIÇO, sorrindo e referindo-se ao torneio 
que se prepara 


Deus o queira, minh'alma! 
D. LUZ 


Então... conter-vos 
Não poderão jámais as minhas preces?!... 


MAGRIÇO 


Com que tristes palavras entreteces 
Do nosso amor a clara melodia! 


D. LUZ, baixo 


Ponde termo, Senhor, a esta agonia! 
(alto) Ides matar esse homem?! 
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ara 


MAGRIÇO, subitamente turbado 
Porque não?! 
Se elle quizer roubar-me o teu amor 
Eu saberei rasgar-lhe o coração! 


D. LUZ, indignada 
Quem tal coisa vos disse?! 
MAGRIÇO 


Este pavor 
De perder para sempre, ó meu divino bem, 
O encanto sem par que me envolve; e contem 
Toda a minha ambição de gloria e de nobreza 
N'esse mystico olhar, em que a minh'alma é preza! 
(pouco a pouco convencido de que é injusto vae sua- 
visando a voz) 


D. LUZ, docemente, vendo menor o perigo 
Pois receaes de mim?! 
MAGRIÇO, numa desculpa 
Que deixes de me querer!..., 


D. LUZ, numa admoestação 


Não é de cavalleiro a fórma de o dizer! 
4 
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MAGRIÇO atacando 


E de o pensar?... 
D. LUZ, com força 
Jámais ! 
MAGRIÇO, convencido e contente 
Amor! 


D. LUZ 
| Até à morte! 
(volta à primitiva ideia) 
E não mais pensareis d'essa tão feia sorte? 


MAGRIÇO, com nobreza 


Jámais! 
a 


D. LUZ, insistindo 


E esquecereis — porque é uma chimera! — 
Esse bôbo infernal, essa nojenta féra 
Que a vossa phantasia imaginou capaz 
Do meu amor?... a 


MAGRIÇO, sincero; pedindo-lhe que suspenda 


Oh! Não!... 
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D. LUZ, radiante 


Não vos bateis?!. 


MAGRIÇO, vacillação proposilada ; sorrindo 


Que faz?!... 

(Pausa curta; a expressão de Luz torna-se de novo 

angustiada; Magriço, começa n'um crescendo ora 

lyrico, ora heroico) 
Hei-de bater-me sim: no campo ou na estacada; 
Mas á face dos reis; na defensão sagrada. 
D'um pranto de mulher como em teus olhos vejo 
Esse que assoma agora e eu vou seccar n'um beijo! 
(mas ella affasta-o brandamente) 
Bater-me sim! N'um rasgo altivo, olhando em frente 
O logar onde ferir o coração que mente! 
Correr mundo a bradar, na sombra dos caminhos 
— Em vez do feltro um elmo; o terro em vez de arminhos 
Á passagem fatal de um A andante: 
— eSaudae a minha dama, ou não passeis ávante!» — 
E ao vêr jorrar da espada a sacrosanta chamma 
“Hei-de bater-me sim! Por ti! Por minha dama! 
E ao voltar certo dia á hora do poente, 
hRendido ao teu amor o braço omnipotente, 
Deporei a teus pés victorias e e 
Para esmolar, assim, a vida aos olhos teus 
— «Senhora! Perdoae ao vosso cavalleiro 
Que tão cêdo vos traz sortido o mundo inteiro!» — 


Da: 


D. LUZ, que a principio se deixou enlevar 
mas com tristeza 


E eu hei-de ter soffrido essa infernal tortura 

Do receio, da anciedade!... A febre da amargura 
Ter-me-ha crestado a face! E no apagado olhar 
Sumido pela dôr... cansado de chorar, 

Não tornarás a vêr, meu louco apaixonado, 

A luz d'aquelle amor com que terás sonhado! 


SCENA XI 


Os mesmos e ROSMANINHO pela galeria ; 
depuis D. FELÍICIA pela D. 


MAGRIÇO 
Não! Tal não póde ser! Fogo bemdito, a esp'rança 
H luz que não se apaga; é força que não cansa! 
Purifica o penar! Resurge no martyrio! 
Mais forte do que um roble e fragil como um lyrio! 
D. LUZ 
Partirás. .. certamente... 


MAGRIÇO 


El-rei dirá. Porém. 
Na córte d'Inglaterra ou n'outra mais além, 


“Dô 


En hei-de procurar com esta fiadora (leva a mão á 
espada) 
Um diadema real p'r'á tua trança loura! 


D. LUZ, desalentada 


Que doida correria atraz de uma chimera! 
ROSMANINHO 


Bonito !... Sim, senhor!... Olhae o que me espera !... 
(alto; descendo) 
Senhor ! 


MAGRIÇO 
Que fazes tu ahi?! 


D. FELICIA, que desceu tambem a D. LUZ 
e lhe tem chamado a attenção puxando-lhe pelo vestido 


(baixo) Senhora minha! 
Casareis ámanhã por ordem da rainha! 


(Fallam baixo, anciosamente, sem que as note MAGRIÇO 
occupado com ROSMANINHO) 


D. LUZ 
Santa Maria! 


MAGRIÇO, que subiu para fallar com ROSMANINEO 


E então? 
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ROSMANINHO, mentindo 


Eu vinha-vos contar 
Que está coixo o murzello... e... que mal póde andar! 


D. LUZ, que reagiu tomando uma decisão rapida 
e energica 


Silencio! 
MAGRIÇO 


Nada mais?! 
ROSMANINHO, inventando com dificuldade 


Inda lhe disse... ao pobre... 
— «Enrija-te Avalor! Teu dono os ossos cobre 
De ferro!... A sella é prompta!... Agudo o acicate!... 
Ouvindo tal, olhae... | 


MAGRIÇO 
Acaba o disparate! 
ROSMANINHO 


Começou a tremer, coitado... a estrebuchar... 
Julgo que o animal não póde aguentar!... 


MAGRIÇO, tirando a escarcelia 


Queres dinheiro!... 
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ROSMANINHO, hAesitando 
Emim... 
MAGRIÇO 

Mas dobra-lhe a ração! . 

ROSMANINHO, formalisado 


Não heis de vos queixar !... Sustento-o a vinho e pão ! 
Melhor do que o escudeiro!... 


MAGRIÇO 
E porquê, Rosmaninho ?!... 
ROSMANINHO 
As sopas come-as elle!... 
| MAGRIÇO 
Etor... 
ROSMANINHO 
Eu?... Bebo o vinho!... 


MAGRIÇO 


Ou mudas de systema, ou quebro-te as costellas ! 
Toma. (abre a escarcella e dá-lhe dinheiro) 
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D. FELICIA, recitando o recado que traz 


«— Cerrada a noite... A par com as torrelas 
Do postigo de Alfôfa... 


D. LUZ, anciosa 


Irão cavallos?... Guia 
De confiança ?... — ftransfigurada) 
Emfim! Cessou esta agonia ! 
(A Felicia) 
Direis ao meu mordomo!... As ordens bem cumpridas “ai 
Á rainha direis que lhe obedeço... Erguidas 
Há-de encontrar por fim as timidas donzellas! 
Serei eu a primeira a rir de todas ellas!... 


(D. FELICIA escuta aterrorisada mas obediente, D. LUZ dirige-se 


à MAGRIÇO que tem dado o dinheiro a ROSMANINHO e que 
se volta agora de costas para elle. ROSMANINHO tenta rou- 
bar, sem ser visto, a agomia de vinho que está sobre a mesa 
O que não consegue porque D. FELICIA, que subiu para ir. 
dar o recado de Luz, volta-se para olhar amorosamente 
ROSMANINHO e não tira os olhos d'elle). 


D. LUZ, jubilosamente 


Meu gentil cavalleiro, escutae! 


D. FELICIA, esquecida do recado na comtemplação 
de ROSMANINHO cujos manejos não entende. 


Que gracioso! 


E EAD, ES RS a RI ER TA E 
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D. LUZ 


Não tendes moto ainda? 


MAGRIÇO 


É certo! E cuidadoso 
Temia não ouvir jámais dos vossos labios 
As palavras de encanto... 


D. LUZ, atalhando-o e sorrindo 


Os pensamentos sabe-os 
Quem profunda o abysmo em que andam nossas almas! 
(com anciosa alegria) 
Partireis?... 


MAGRIÇO, notando a nova maneira de pensar 
de D. LUZ 


Quê?!... Pois vós?... 
D. LUZ 


“Notae como estão calmas 
Estas mãos!... Cavalleiro, ide serenamente ! 
Eu rogarei por vós! 


MAGRIÇO 


Mas como estaes differente! 
“Foi milagre, senhora! A fé que foi milagre!.. 
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D. LUZ 


A divisa tereis que o nosso amor consagre! 
Aonde ides? 


(Começam a repicar os sinos; ouvem-se trombetas) 
MAGRIÇO 


Se Deus me ouvir, á côrte ingleza! 
Depois por esse mundo, em prol e em defeza 
Do velho a quem faltar o amparo de um bordão! 
De todo o que tiver um mal no coração! 
De quem não tenha amor, disvelo nem carinho! 
De quem atravessar chorando o meu caminho! 
Direi o vosso nome; e como por encanto 
Mudarei n'um sorriso o mais amargo pranto! 
E as lagrimas em fio que assim tiver secado 
Manda-las-hei bordar na veste do noivado! 


SCENA XII 


Os mesmos e o PAGEM á D. 4, 


PAGEM 


Sua mercê, el-rei! 
MAGRIÇO, pondo um joelho em terra 


Abençoae-me agora ! 


Deus vos mantenha sempre! 


MAGRIÇO erguendo-se 


Obrigado senhora! 


(As cortinas são abertas por pagens e apparecem as estalas 
da nobreza e os tamboretes e o throno real de Aviz) 


SCENA XIII 


Começa a entrar a córte. D. FELICIA acompanha D. LUZ 
para o logar que ella há-de occupar entre as donzellas 
da Rainha ficando na ponta baixa da 1.º fila. MAGRIÇO 
sóbe um pouco olhando-a longamente. ROSMANINHO apro- 
veita a distracção geral para roubar a agomia. 


ROSMANINHO, mettendo a agomia sob a capa 


Rosmaninho, escudeiro !... Attende a quem te chama! 
Aqui batalhador!... E sús! Por minha dama!... 


(Sahe correndo) 


SCENA XIV 


A córte occupa solemnemente os seus logares. D. ALVARO. 


VAZ que vem entre os primeiros fidalgos desce até MA- 
GRIÇO com quem fica no 1.º plano. D. FERNANDO e o 
CONDE encaminham-se de modo que, ficam lado a lado 
com D. LUZ. EL-REI, a RAINHA e o EMBAIXADOR 
encaminham-se para o throno, ficando o Embaixador do 
lado de baixo n'um tamborete de damasco. As primeiras 


phrases trocam-se durante a collocação das figuras. 


D. ALVARO ao MAGRIÇO 
Roga a Deus por nós dois! 
MAGRIÇO 


Alvaro Vaz de Almada! 
Tenho os olhos no céu e o coração na espada! 


D. ALVARO 


Eu prometti — se el-rei não me esquecer o braço 
E o meu nome soar n'este brilhante passo, — 
Não folgar, nem sorrir, 'té que d'esta maneira | 
Só volte a Portugal trazendo a Jarreteira! 


MAGRIÇO 


Bello voto, por Deus! 
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D. FERNANDO do CONDE 
E é coisa decidida?! 
CONDE, sorrindo 
Vae cahir no meu laço a pomba dolorida! 


D. ALVARO 4 MAGRIÇO 


Tremes?! 


MAGRIÇO 


Não é vergonha! E tu porque descoras?1... 
Deus se lombre de nós para tal feito!... 


D. ALVARO 
Choras?! 


MAGRIÇO 


Pela primeira vez na vida tenho mêdo! (apertam-se as 
mãos) 


CONDE à D. FERNANDO 


“A rainha mandou! E de manhã bem cêdo 
Na capella real... 
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D. FERNANDO 


Mas ignora a rainha 
O odio que vos tem?... 


CONDE, encolhendo os hombros e continuando 
Posso chamar-lhe minha! 


D. FERNANDO 


D. Alvaro... 


CONDE, desdenhoso 
O «Magriço»!... 
D. FERNANDO 


Há-de fazer alarde! 


CONDE 


Já lha terei levado; e então... 


D. FERNANDO 


Isso é covarde! 
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CONDE, medindo a rir D. FERNANDO 


São maneiras de vêr! 


D. FERNANDO 


Oh! Vejo-vos! 
Bareço tl. 


CONDE 


Em primeiro logar a fructa que apeteço. 
O luctar?,.. P'ra depois... É simples desfastio ! 


-D. FERNANDO 
Gloria ?.. . 
CONDE 
Ilusão! 


* D. FERNANDO 
E a honra?!... 


CONDE 


Um mentiroso lio! 
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BL-REI 


Cavalleiros fieis da Ala dos Namorados! 
Paladinos do amor! Vassalos muito amados! 

Já sabeis como é vindo á nossa boa terra 

O nobre embaixador da côrte d'Inglaterra, 
Buscando quem sustente á força de valor 

Que todo o cavalleiro é n'alma um trovador! 
Um bardo no sentir! Um pagem no sonhar! 

E ainda menestrel na hora de matar! 

D'entre vós, cujo guião, no dia mais brilhante 
Do meu reinado, eu vi tremer, glorioso, ovante, 
N'um palpitar de esperança immensa e radiosa 
— Côr da folha que ampara as petalas da rosa! — 
Seda em cujo voar lá iam de almas presas 

As divisas de amor das noivas portuguezas ; 
Dentre vós sahirão, mandados pela sorte 

A vencer ou à acabar em venturosa morte, 
Aquelles que em meu nome e à estacada real 
Envio: embaixador's de el-rei de Portugal! 


MAGRIÇO, com muita fé, olhando alto 
Senhora! Ouvi-me a prece! 


EL-REI 


Arauto! Começae! 


(D'uma urna, o ARAUTO tira um nome que lê) 
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ARAUTO 
Ruy Mendes de Cerveira! 
| RUY, avança até junto do throno 
Eu sou! 


ARAUTO 


A Ajoelhae. 
(RUY ajoelha nos degraus do throno) 


EL-REI, entregando-lhe uma flôr de madresilva 


É a madresilva em flôr. Na hora da peleja 
Collocae-a no elmo. Andae! Deus vos proteja ! 


(RUY vae collocar-se a um lado do throno) 


ARAUTO 


D. Martim de Azevedo. (Este avança e executa a mar- 
cação anterior) 


D. ALVARO, 4 MAGRIÇO que o não ouve 


Ouvis?!... Nossa Senhora 
Nos socorra! Por Deus!... Não sahirá agora?! 


ARAUTO 
Terceiro: D. Luiz Gonçalves Malafaya! (jogo indicado) 
CONDE, observando 


Roga ao ceu cada um porque o seu nome saia ! 
: j 
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D. FERNANDO 
Mal vos parece? 
CONDE 
É claro! 
ARAUTO 
Alvaro Vaz d'Almada! 
(MAGRIÇO, não se move, sequer) 
D. ALVARO 


Bemdito seja Deus! (indo para o throno) 
Senhor! Por minha amada! 


EL-REIL 
Choraes? 
D. ALVARO 
Alegre sou! 
| EL-REI 


Perfeito paladino, 
Auguro ao vosso ardor, um inclito destino! 
Voltae antes que eu oiça a hora derradeira! 


D. ALVARO, erqguendo-se 


Eu voltarei, senhor! Mas com a Jarreteira! 
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ARAUTO 
D. Soeiro da Costa! (jogo indicado) 
CONDE, indicando MAGRIÇO 
Aquelle desmaiou ?!... 
D. FERNANDO 
rh valente, sabeis?... 
CONDE, com ironia 


Como se engana o triste! Olhae o desalinho 
Dos cabellos... E o olhar... 


ARAUTO 
D. Alvaro Coutinho! 
(Pausa) 


(MAGRIÇO, como que acorda; a côrte pasma 
e elle parece vacilar) 


BL-REI, ergue-se ensombrado 
Coutinho ?!... 


MAGRIÇO 


E pois, senhor?! Não foi engano meu?! 
Chamou alguem por mim ?! Milagre foi do ceu! 
Adeante, meu rei?!... Ó minh'alma trasvaza 
Ao cabo d'esta angustia, o fogo que te abraza! 
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EL-REI 

Tirastes-me do o um colossal tormento ! 
MAGRIÇO 

Meu senhor e porquê?! 
EL-REBL 


Tive um mau pensamento! 
Julguei... 


MAGRIÇO 
Virgem! À mim! 
EL-REI 


| Foi uma tentação! 
Irmão d'armas, calae, que eu peço-vos perdão! 
D. FERNANDO, baixo ao CONDE 


Valem-se os dois! 
EL-REI 
Amigo, approximae-vos ! 
CONDE, perto de D. LUZ e baixo 
Vêde! 
Como é gentil!... Matae essa amorosa sêde! 
Despedi-vos, senhora !... Olhae!... Olhae!... 


D. LUZ 


Cobarde ! 
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CONDE 
Amanhã sereis minha! 
D. LUZ, sem que elle a oiça 
| Amanhã será tarde! 


MAGRIÇO, que recebeu a flôr das mãos de EL-REI vacillou 
em a pôr no elmo e estende-a de novo para EL-REI 


Eu não devo acceitar e não acceitarei 
A madresilva em flôr... sem que me oiçaes, meu rei! 


VOZES 
O quê!?... 


CONDE 
Deve ser medo o que em seus modos noto! 
a 
Explicae-vos!... 
D. LUZ, vacillando 


Meu Deus! 
MAGRIÇO 


Senhor! Eu fiz um voto! 
Eu prometti, jurei, que se o meu nome fôsse 
“Um dos doze que vão bater-se por tão dôce 
Tão luminoso empenho, eu prometti que iria 
A pé, com meu escudeiro e sem mais companhia, 


TO 


Em romagem piedosa ás portas do sanctuario 

De Guadalupe! Alli porei sobre o sacrario 

Esta divina flôr! Depois — minh'alma emprazo! — 
Entrarei na estacada antes de findo o prazo! 
Consentis?. 


EL-REI 


Dar-vos-hei, meu nobre cavalleiro, 
Mais que essa flôr! Sereis, entre os doze, o primeiro 
A quem a honra entrego, a quem pedirei conta 
De mim, de todos vós, da Patria — tanto monta! 


MAGRIÇO, recebendo a flôr que beija 


Senhor! É duro o encargo; injusto, immerecido ! 
Mas voltarei com honra ou morrerei vencido! 
Podeis fiar senhor, que a folha desta espada 
Leva a benção ideal da minha noiva amada! 

Não tornará jámais a dentro da bainha 

Sem victoria, meu rei! Sem honra vossa e minha! 
E erguendo-a n'este braço, a ponta ao céo, assim, 
N'uma das mãos o ferro e na outra o mandolim, 
Provarei na estacada e nas cortes de amor 

Que um nobre póde ser guerreiro e trovador! 

E luctando a cantar e provocando as provas, 
Entre duas canções, dois beijos, duas trovas, 
Hei-de mostrar ao mundo em lucta sem egual 
Como faz trovador's o sol de Portugal! 


(Quadro: — Cae o panno) 


SEGUNDO ACTO 


ADRO DA ABBADIA DE NOSSA SENHORA DE GUA- 
DALUPE. Á D. a galilé do templo para cuja entrada se 
sobe por três largos degraus de pedra. Fachada gothica. 
do F. passa um caminho arborisado, para além do qual se 
adivinha um vaile profundo. Perspectiva de encosta ser- 
rana. Linhas duras; vegetação alvestre. Á e. b. uma alfurja 
e hospedaria. Porta praticavel sob alpendrada mourisca. 
Verdura. Flôres. Na parede do templo um grande nicho 
e um lampadario acceso. O céo e a serra tomam os tons 
violelas, mais tarde rubros, por fim doirados do amanhecer. 


SCENA 1 


PEREGRINOS esperam, deitados uns, sentados no chão outros, 
que se abra a Abbadia. PEREGRINO; PEREGRINA; 
um CÊGO e uma DONZELLA que o guia. 
PEREGRINO 


Parece que não tem acabamento a noite! 


PERHGRINA 


“ Gela! 


- CÉGO 


Sinto a manhã! 
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PEREGRINA 


O frio é como um açoite ! 
Azurraga-me a carne! 


PEREGRINO 


| E os monges no convento 
Dormem a somno solto! fa 


CEGO 


Irmão! O sofírimento 
Faz-vos injusto. Erguei a aldraba do portal... 
Abrir-vos-hão ! 


PEREGRINO 
Já sei! Já sei! 
CÊGO 
Pois bem... 
PEREGRINO 
Pois mal! | 
Antes o não soubéra! 


PEREGRINA 


Eu prometti ficar 
Nas lágeas toda a noite! 


PEREGRINO 


E eu tambem! 


HR) 


CEGO 
A rezar?! 
PEREGRINO 
Que vindes cá fazer? 
CÉGO 
Pedir a Deus... 
PEREGRINA 
À vista?! 
CÉÊGO 
Um milagre! 
PEREGRINO 
E pensaes?... 
cÉGO 


Tenho fé! 


PEREGRINA 


Já se avista 
Para além d'esse valle o dorso da montanha. 


CÉGO 


Deve ser linda a côr!... 


PEREGRINO 


E a fórma rude e estranha! 
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DONZELLA 
Já clarela a manhã!... 
CÉGO 


Deve ser bello agora! 
Veste purpura o céo p'ra receber a aurora! 


DONZELLA 
Não ouvis como canta, ao longe, a cotovia? 
CÉGO 
Não vejo ha tanto anno, alvorecer o dia! 
(Côro apagado ao longe) 
PEREGRINA 
Vem subindo a encosta um grupo de romeiros... 
DONZELLA 
Trazem flôr's de giesta! 
PEREGRINA 
Quvide os cancioneiros!... 
VOZ, ao Ain | 


Ô Senhora Aparecida | 

Na lapa dos mil: amores! 
Olhae para a nossa vida: 
Como a levam de vencida 
Tristuras, prantos e dôres! 


Ds Amo ema | F 
; | Ajuda !... (tenta pôr-se de joelhos) o no | 
7 DONZELLA, sollicita Ui 
De joelhos? É 


ciGo, ajoelhado E PRO 


o h di voz 


dot a te angustiada RR Rad 
| dpi pela encosta escalvada. pi A 
E , Chama por Vós dando ais!... a 


A 


ey k 
9 | À 
HA ! 
) e 
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SCENA II 


Os mesmos e o CONDE pela E. a. embuçado n'um manto negro 
e tendo no largo sombreiro uma flôr vermelha de cácto. 


cÉGO 
Calou-se a voz dos sinos!?... 
DONZELLA 
Cantam aves no céo! 
CONDE 
Eh! Lá! Bons peregrinos! 
PEREGRINO 


Deus vos salve! 


CONDE, encolhendo os hombros 


Escutae. Não chegou adeante 
Dos meus passos, ao templo, um cavalleiro andante ? 


PEREGRINO 


Desde hontem meu senhor, ninguem depois de nós 
Passou n'este caminho ! 


CONDE 


Abem. 


rei 


CHGo, que tem sustentado uma pequena iucta com a DONZBLLA, 
mas que se desenvencilha e direito pergunta 


E, quem sois vós?! 
CONDE, rude 
Que te importa saber? Não vês? 
cHGo 
Senhor, não vejo! 
/ DONZELLA, baixo 
“Deve ser um fidalgo!... 


CONDE, sorrindo 


E... tens muito desejo 
De conhecer-me?... 


PEREGRINO 
É claro! 
cÉGO, confrangido; quasi em segredo 
Estremeceu a terra!... 
CONDE, approximando-se; grande ar; um quê muysterioso 
Mais nobre sou que os reis!... 
| CEGO, puxando a néta para si 


O meu pensar não erra!... 
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CONDE, animando-se progressivamente e approximando-se 
do grupo do ChGO e da DONZELLA; um sorriso mau que não 
é mais do que o divertimento á custa do terror alheio 


Mais forte do que um toiro! Alegre como a chamma 

Com que abraza o amor o peito que se inflamma! 

Tenho os olhos azues!... Sanguineos se me irritam! 

E em volupias a abrir-se uns bellos olhos fitam ! 

Leio as almas por dentro! E sei quaes os segredos 

Com que se amam, á noite, as feras nos bosquedos!... 

Fallo muito... e ninguem é mais do que eu discreto! 

Uso espada e punhal e visto-me de preto! 

E para concluir este fiel retrato: . 

— Nos labios meus: — paixão !... No gorro: —a flôr 
do cácto! 


CEGO, baixo; tremendo, à néta 
Filha! Tu vês o céo quando esse homem falla?!... 


DONZELLA, deslumbrada 
Tão vermelho!... Amanhece!... 
cigo W 
É fogo que elle exala! 
CONDE, cada vez mais divertido e mais diabolico 


Qualquer de vós, se ouvisse as minhas prelecções 
Não viria até cá, prostrado em orações, : 
Pedir em vão remedio a quem não quiz salvar-vos!.. 
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PEREGRINO, desenvencilhando-se da PEREGRINA. 
Sois physico ?: 
CONDE 
Melhor ! 
PEREGRINA, apavorada 


Solis feiticeiro? !... 


| CONDE 


Parvos! 
O meu saber mergulha em mais profundo arcano! 
Saro todas as dôres do coração humano! 
Amor; desejo; ciume!... A febre angustiosa 
De subir... de vencer L -. O perfume da rosa!,... 
O veneno da serpe... O sorriso que tenta!... 
O beijo que embriaga a bôcca mais sedenta!... 
Obedece-me tudo!... Ouvi bem peregrinos: 
Todos vós que penaes e vos Julgaes divinos: — 
Aprendi a magia... 


DONZELLA, aconchegando-se do câgo n'um subito pavor 
Avô!... Que eu tenho medo! 
CONDE 
E à kabála —sabei! —: nas covas de Toledo! 


(Pausa) 
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DONZELLA, baixo ao chGo; transida 
Jesus! Que se apagou a luz do lampadario!... 
CONDE, 40 PEREGRINO, como se quizesse provar o que afirmou 
Tu! Mostra as chagas ruins! Mostra o peito, frascario ! 
PEREGRINO | 
Quem vos disse?... 
CONDE á PEREGRINA 


Mulher! E o teu filho?... 


PEREGRINA, pasmada | 
Senhor! 
Salvou-m'o Deus!... | 


CONDE, encolhendo os hombros 


Fez bem. Tinha um poder maior ! 
(Ao Cégo) Tu cégo, a luz verás! 


chGo, rude 
Se Deus quizer ! 
CONDE, forte 


Se o quero! 


DONZELLA 


Como é duro o seu gesto e o seu olhar tão féro!... 


-—— mea 


Nada receies! Escuta... És innocente e linda. 
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CONDE á DONZELLA 


Tu podes ser feliz!... Posso amparar-te ainda! 
Não olhes para o céo... nem para além... fendica a igreja) 


DONZELLA, chegando-se mais para o chgo 
Senhor! 
CONDE, approximando-se mais 


És como a orchidea rara!... Os teus labios, da côr 


Purpurea da manhã, velutinea e vermelha, 


Devem deixar-se abrir ao contacto da abelha 
Que ha-de ir colher o mel na alvura dos teus dentes! 
Não te confranjas não... que eu sei 0 que tu sentes!... 


CÉGO, defendendo a nélta 


Deixae! Deixae!.. ouve. -se o tmir de uma campai- 
nha que se approvima) 


CONDE 
O amor salva! 
chGO, num repellão 


Conselhos vis! 


O puro amor cafe -- O vosso, não!... Mentiís! 


CONDE, sempre ú DONZELLA 


Já te fugiu da face o colorido pejo!.. 


Sou quem te faz sonhar... é aquece 0 on desejo!... 
6 
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SCENA III 


Os mesmos e um LEPROSO «o F. d. pela estrada, surge 
de vagar, e a medo, agitando a campainha ; 
já quando a campainha se ouviu mais proxima a attenção 
dos peregrinos foi para esse som desviada ; 
a maior parte d'elles foram espreitar e recuaram horrorisados 


LEPROSO 
Logar! Logar! Dae praça! 
PEREGRINOS 
Arreda!... Cão!... Leproso! 
CÊGO, à DONZELLA, aproveitando o ruido 


Para o portal da igreja! (atravessa a scena emquanto 
todo o movimento e todas as vozes se voltam para o 
leproso) 


PEREGRINOS 
Infame! — Sus! — Tinhoso ! 
LEPROSO, sempre ao F. tremendo de medo e de dir 


Irmãos! Deixae-me orar!... De longe!... No terreiro!... 
P'ra que Deus me abençoe... o sopro... derradeiro!... . 
Eu quero confessar-me!... (intenção de confissão publica). 


PEREGRINOS, só alguns impondo silencio aos outros 


Ouvi!..s OQuvll, is 
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LEPROSO 


Ao cabo 
Da vida, quero dar o meu contracto ao diabo!... 


CONDE, ironico 
Tens medo de morrer?!... 
LEPROSO, n'um arranco de indignação 


Se o sofrimento paga 
Os crimes... —olhae bem !:— todo eu sou uma chaga ! 


CONDE, rude 


Não conheces villão, a lettra da ordenança?! 
“Fóra daqui! 


LEPROSO, angustiosamente 
Perdão! 
PEREGRINOS, ameaçadores 
Fóra d'aqui! 
LEPROSO, implorando, extenuado 


Já cansa... 
Já não pode arrastar-se... o corpo meu... podrido... 
“Ao peso do remorso!... 


PEREGRINOS, juntando os gestos às palavras 


Á pedra!... Vá! 
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LEPROSO, recuando, a arrastar-se 


Perdido!... 


PEREGRINOS, apedrejando-o 
— Marruaz! — Cordo! — Ao largo! — 


LEPROSO, à quem uma pedra no peito faz cambalear 


A mim Jesus!... Soccorro! - 


CONDE 


Lapidae-o! É da lei! 
LEPROSO, recuando; num grito 
Meus Deus! Meu Deus! Que eu mora 
CONDE, rindo 
Andam corvos no ar!... 


PEREGRINOS 


— A elle!—Fóra! — Fóra! — 


(Correm ameaçando o LEPROSO-a quem outra pedra mais forte 


faria cahir se não fósse amparado por MAGRIÇO) 


TRE DE q 
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SCENA IV 
“ Os mesmos e MAGRIÇO pela D. a. 


MAGRIÇO, amparando o LEPROSO e depois aos PEREGRINOS que 
ficam como petreficados, mantendo suspensos os gestos 
de ameaça 


Tomae alento, irmão! Vamos! Deitae agora! 
(Pausa. Figuras immoveis) 
CONDE, n0S primeiros planos e occultando o rosto 


Já vejo a borboleta a procurar a luz!... 
MAGRIÇO, com profunda mágoa aos peregrinos 


Pronunciae agora o nome de Jesus!... 

(outro tom) 

Não se lembra ninguem dos preceitos divinos! 

Sois christãos todos vós?!... Christãos e peregrinos!... 
É affrontaes um irmão, a quem remorso é dôr 
Trouxeram na agonia ao templo do Senhor! 


DONZELLA, baixo, deslumbrada ao chao 
Que gentil cavalleiro! 
CÉGO 
É Deus quem no-lo traz! 
- CONDE, bdaixo, com um sorriso de desprezo 


Que tonto imitador do doido Galaaz!... 


86 


MAGRIÇO, de longe avistando o CONDE, cujas feições não póde 
distinguir 


Vós lá, que pareceis homem de sangue e pról, 
Occultae bem o rosto e não olheis o sol! 

(aos Peregrinos) 

Pois não sabeis, villões, que o misero leproso 
Tem, mais que nós, o Amor do Todo Poderoso ?! 


(Abrem-se as portas do templo e ouve-se um orgão afastado 
no interior do convento) 


Que a angustia, que elle soffre, a chamma eterna 
apaga ?!... 

E ha-de florir-lhe um dia, um lyrio em cada chaga?!... 

(violento) 

Vamos! Ajoelhae! Que elles vos dê perdão! 


LEPROSO, querendo impedir a humilhação 
Já perdoei, senhor ! 
MAGRIÇO 
Vinde commigo, irmão!... 


(E deante da espectação do povo de peregrinos o MAGRIÇO 
conduz caridosamente o LEPROSO para o templo onde entra 
com elle) 
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SCENA YV 
Os mesmos menos o MAGRIÇO e o LEPROSO 
PEREGRINO, 40 CONDE 


Sereis fidalgo?!... 


CONDE 
E depois?!... 
PEREGRINO 
Deixae-vos affrontar ?!... 
CONDE, rindo 


Cantam gallos ao longe! (volta-lhe as costas e vae 
para a E.) 


PEREGRINA G0 PEREGRINO 


Andae! (entram no templo 
seguindo os outros peregrinos que começam a entrar) 


CHGO à DONZELLA 


Vamos rezar! 
Guia os meus passos filha!... (entram no templo) 
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SCENA VI 


CONDE só e depois o ESCUDEIRO da scena vI e viII do 1.º acto 
em trajo de jornada e escondendo as armas sob a capa 


CONDE, rindo com amargura e olhando os peregrinos que entram 
na igreja 


Andae, na doida esp'rança 
D'um milagre d'amor!... Andae... a vêr se alcança 
Essa enganada fé, na mystica illusão, 
Mais que o torvo odiar da minha condição 1. ci 
(alludindo a Magriço) 
Não vence o teu montante o meu fiel punhal! 


ESCUDEIRO, apparece correndo ao F. e. e avista e reconhece 
o conde 


Senhor conde! Meu tio! Achei-vos, afinal!.. 
CONDE, com espanto 
Que 6149! Tu?!... À que vens?... 
ESCUDEIRO, avançando e baixo 
Senhor... 
CONDE, furiosamente 


Maldito sejas! 
- ESCUDEIRO 


Escutae-me, por Deus! 


89 


CONDE 


Fala! Morto que estejas!... 
Perderias o rasto á fuga da gazella?... 


ESCUDEIRO 


á k 
Ao contrario, senhor: venho adeante d'ella! 


CONDE 
Explica-te! 


ESCUDEIRO 
Cumpri quanto mandastes... 
CONDE, não acreditando e ameaçador 


Sei!... 


ESDUDEIRO 


Emquanto, na abbadia, a côrte, vós, e el-rei 
Commentaveis da noiva a estranha rebeldia... 


CONDE 
é 345 
ESCUDEIRO 


“No mesmo caminho andei que ella seguia! 


fã CONDE, ancioso 
"|, Topaste-a?! 


ESCUDEIRO 


+ 


Sim!... 
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CONDE 


Aonde?... 


ESCUDEIRO 


Ah! Muito para áquem 
De Lisboa, senhor! | 


CONDE 


E então?... 


ESCUDEIRO 


Fallei-lhe, a bem, 
Na ordem da rainha... 


CONDE 


Bro 


ESCUDEIRO 
Riu-se! 


CONDE, indignado 
Quê?! 


ESCUDEIRO 


Verdade. 
Riu-se de mim, senhor! Da vossa auctoridade! 
Riu-se de vós... d'el-rei... da rainha... sei lá! 
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CONDE, cuja colera vae subindo até á furia 
Perro! E tu?... 
ESCUDEIRO 


Senhor conde, olhae que tive cá 
(indica o peito) 
Bem mettidos na carne, uns dedos bons do ferro 
Que o sen escudeiro traz!... Depois fugiu-me! 


CONDE, mais violento 
Perro! 
Não podias correr aldeias e caminhos 
Dando alarme d'el-rei pelos povos visinhos?! 
Que os prendessem!... 


ESCUDEIRO 


Senhor!... 


CONDE 


Em nome da rainha! 
Que era comborça a noiva, embora fôsse minha! 
Pr'o chiqueiro com ella... e depois pr'a matança! 
Era o céo!... Era a Vida!... Era a minha vingança! 


(Pausa. O conDE, cuja respiração alterada se normalisa pouco 
a pouco, domina-se) 


ESCUDEIRO, começando em voz baixa e receando nova expansão 
de colera 


Alcancei-os depois ao pé de Badajoz. 
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CONDE, completamente dominado 
Quantos homens? 
ESCUDEIRO 
Só dois. 
CONDE, n'um repellão 
Não valem mais que nós. 
ESCUDEIRO 


Não me viram. Porém, ouvi-os á partida 

Dizer que vinham cá. Deitei-me a toda a brida; 
Passei-lhes adeante (ao Conde). Aqui devia ser | 
O nosso encontro... | 


CONDE 
E pois?... 
ESCUDEIRO 


Ella aqui virá ter. 
Vem caminhando atraz d'um cavalleiro andante! 


CONDE, cujo rosto se ilumina de novo de alegria e de decisão 


Minha ha-de ser, por Deus! — quando não 'sposa: — 
amante ! 


ESCUDEIRO 


Que ides fazer? 
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CONDE 


Repara (apontando a alfurja) 
Alli hão-de pousar. 
Fallar-lhe-hei talvez assim que ella chegar. 


ESCUDEIRO 


Cuidado. 


CONDE, encolhendo os hombros 


- à gente é pouca (apontando de novo a alfurja). 
E esse homem cumpre e cala. 


ESCUDEIRO 
Pensaes?... 
CONDE 


Arrebata-la ! 
ESCUDEIRO 
E se gritar!... 
CONDE, num relampago 
Mata-la ! 
ESCUDEIRO, com um gesto de espanto 


Mas o tavolageiro... 
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CONDE 


É já meu conhecido. 
Dás-lhe estas dobras mais e fica enternecido. (entrega- 
lhe o saquitel) 
(Vae á porta da alfurja que está ainda cerrada e bate) 
(ao escudeiro) | | 
Trás fallar lá dentro (gritando). Olá da alfurja! Abri! 


SCENA VII 
Os mesmos e depois o TAVOLAGEIRO e pelo F. ROSMANINHO 
ROSMANINSHO, qo F. e olhando com satisfação em redor É 

Julguei que nunca mais se chegaria aqui! 

TAVOLAGEIRO, respondendo de dentro 
Quem sois? 

CONDE, impaciente 
Dou-te ao diabo! 


TAVOLAGEIRO, adocicando a voz como se reconhecesse 0 CONDE 


| Ó meu senhor! Lá vae. 
(ouve-se que desaferrolha a porta): 


ROSMANINHO, que ouviu e desceu apenas uns passos 


Lingua de prata, amigo! (o Conde e o Escudeiro vol- 
tam-se — Rosmaninho rindo continua) 
O senho Deus é pae! 
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ESCUDEIRO, sobranceiramente 


Que vens fazer aqui? 


ROSMANINHO 


Descanso em meu caminho. 
E bôa!. ” “ 
ESCUDEIRO 
E quem és tu? 


ROSMANINHO, no seu grande ar do 1.º acto 


Eu?!... Sou D. Rosmaninho! 
Meu amo é cavalleiro... 


CONDE, que o tem reconhecido antes e que tem feito signaes 
disfarçadamente ao ESCUDEIRO — rindo 


Ah! Ah!— Doves ter sêde?!.,.. 
ROSMANINHO 
'- Que pergunta feliz! 
| CONDE 


Hydro-mel?... 


ROSMANINHO, com muita dignidade 
Vinho! 
CONDE 
Péde! 


(Estão perto da mesa. O TAVOLAGEIRO que abriu a porta. 
e veio em successivos cumprimentos) 
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TAVOLAGEIRO, maravilhado 
Vós! Outra vez! Senhor?!... 
CONDE 
De que vos espantaes? 
TAVOLAGEIRO o 
Sois mandado por Deus?! 


CONDE, fazendo um signal à ROSMANINHO que segue o dialogo . 
com ar de troça 


Tenho artes infernaes! 
 TAVOLAGHIRO, denzendo-se 
Santa Maria! 
CONDE 


Escutae: azedou-se-te o vinho 
Outra vez?... 


TAVOLAGEIRO, convencido e atemorisado 
Senhor, não! 
CONDE 


Vieram-te ao caminho 
As almas do outro mundo? 


+ 


TAVOLAGEIRO 


Oh! Nunca mais! 


97 


CONDE 
-Bem vês... 
Faço-te bem ? | 
Mor Aa dh 
Decerto ! 
CONDE 


E não sei quem tu és!... 


TAVOLAGEHIRO, baixo 


Jesus! 
CONDE 


Tornou à dar a doença nos cães? 


TAVOLAGEIRO 
Oh! Não! 
CONDE 


Lobo virá... por isso aqui me tens! 


TAVOLAGEIRO 
Como sabeis?! 


CONDE 
Salvei-te ou não? 
TAVOLAGEIRO 


Já dois invernos! 
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CONDE 


Que te importa e se venho dos infernos? ... 

Traze vinho depressa ... Attende o meu escudeiro 

E obedece-lhe em tudo!.. .-Ao contrario... (numa 
expressão de ameaça mysteriosa) pe: 


ROSMANINHO, rindo como se estivera no segredo das invencionices 


do CONDE e rude para o TAVOLAGEIRO 


Ligeiro! 
Carrascão forte e velho! Ouviste bem, farçante?.! 
Coisa digna, bem vês, d'um cavalleiro andante! 


(O TAVOLAGEIRO curva-se e sahe seguido do ESCUDEIRO) 


ROSMANINHO 40 CONDE que procura sempre q sombra e occultar 
"0 rosto 


Tudo isso eu já fiz... E tinha melhor trato: 
Tinha o vinho de graça e o amor mais barato! 
(outro tom) 

Quem sois vós afinal? A modos pareceis 

Certo conde que eu vi nos paços dos meus reis!. 


CONDE 


Quem me dera ser conde ou cavalleiro nobre! 
Sou plebeu ... 


ROSMANINHO 


Não parece! 
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CONDE, rindo 


O traje que me cobre”. 
O habito não faz o monge! E então? !... 


ROSMANINHO 
Comtudo ... 


(O TAVOLAGEIRO entra com o vinho e o ESCUDEIRO segue-o, 
indo ao CONDE, emquanto o TAVOLAGEIRO 
distrahe ROSMANINHO preoccupado com o vinho e o pichel, 
cujo volume aprecia) 


CONDE, respondendo ao ESCUDEIRO 


Abem. 


ROSMANINHO, acabando uma golada 


“É um vinhão!... Macio como velludo!... 


CONDE, G0 ESCUDEIRO, baixo 


E a alcova? 


ESCUDEIRO 
Preparada. 
CONDE 


E vocês nos seus postos. 


ROSMANINHO 


O balsamo fiel de todos os desgostos! (bebe mais) 
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CONDE, 40 TAVOLAGEIRO, Go passar 


O escudeiro mais forte ... ao chegar embriaga-o. 


(O TAVOLAGEIRO sahe) 


SCENA VIII 


CONDE e ROSMANINHO 


ROSMANINHO 


Tenho fogo cá dentro!... Ó velho amigo apaga-o! (bebe) 
Ha quanto tempo já, não via a tua côr!... (ergue-se e 
leva o pichel) 


CONDE, agarrando-o 
Que vaes fazer ? 


ROSMANINHO, sem se desmanchar 


Matar a sêde ao Avalor! 
O misero cavallo andou tanto caminho ... 
Vae ter um alegrão se lhe cheirar a vinho! 


CONDE 


N'ºesse caso descansa e deixa-me o pichel!... 
Pois se lhe basta o cheiro... é só chegar's-te a elle! 


ROSMANINHO, vencido 


Tereis razão ... Coitado!... 
(outro tom) E eu, inda mal bebi! (bebe) 
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CONDE, sentado em frente d'elle 


Que vem fazer teu amo ? 
ROSMANINHO, interrompendo uma golada 
Um voto. 
CONDE 
E depois?... 
ROSMANINHO, poisando o pichel 


| Já vi 
O fundo!... Adeus! 


CONDE 


Responde ! 
ROSMANINHO 


A quê?!... Sois curioso!... 
Vamos correndo mundo ... Um trilho pedregoso!... 
Ora plaino ... ora monte... e aos saltos — frágua em 
frágua!... 
P'ra molhar o gargueiro...: uns ribeirinhos: agua!... 
Quando se avista um burgo: —aqui d'el-rei! — Pancada! 
Eu pucho da buzina... o meu senhor da espada... 
E, se algum cavalleiro acode ao meu appêllo, 
Tudo o que eu disse é nada! —Entra em despeza o pêllo! 


CONDE 


Já foi vencido ? 
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ROSMANINHO 


Qual! Nasceu p'ra esta dansa! 
Derruba o mais pintado e sem quebrar a lança! 
Se o cavallo não pode, é minima desgraça: 
Apeia-se d'um salto e zás: — brandindo a maça, 
Corta em silvos o ar, n'uma raiva tamanha 
Que eu julgo que não ha couraça nem montanha 
Capaz de resistir aos golpes furiosos! 
O inimigo cahe!... 


CONDE, sorrindo incredulo 
Nem sempre! 
ROSMANINHO 


“Os mais pintados! 
Ajuda-o a erguer-se e com a sua mão 
Cura-lhe as f'ridas — sim! — e pede-lhe perdão! 
Vae-se— o vencido. E nós — tanta loucura vêde! — 
Ficamos:-—elle a orar—...e eu... sempre com mais sêde! 


CONDE, aponta a hospedaria 
Ficareis hoje além ? 
ROSMANINHO 


Que bella phantasia ! 
Meu amo quer passar a noite na abbadia! 


CONDE 


E o murzello ? 
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ROSMANINHO 
A pastar... 
CONDB 
Eta Pos 


ROSMA NINHO 


' Se Deus quizer... 
Ficarei no caminho em guarda ao que vier!... 


SCENA IX 


Os mesmos e o ESCUDEIRO e TAVOLAGEIRO que leva 
o pichel e os copos 


ESCUDEIRO, baixo ao CONDE 


Virão a meia encosta. 
CONDE, baixo 
É grande a cavalgada? 
ESCUDEIRO 


“Três vultos. 
(Sahe e com elle 0 TAVOLAGEIRO) 


ROSMANINHO, desconfiado 
Esperaes alguem ? 
CONDE, tronico 


A minha amada! 
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SCENA X . 
Os mesmos, MAGRIÇO e o LEPROSO á porta da igreja 
ROSMANINHO, de salto 


D. Alvaro! 


CONDE, baixo 
Na teia!... 
MAGRIÇO qo LEPROSO 
Ide com Deus irmão! 
LEPROSO 


De joelhos, senhor, p'ra vos beijar a mão! (Magraço 
não o deixa ajoelhar nem beijar a mão) 

Sinto a vida animar-me a carne podre e exangue 

E um balsamo divino a refrescar-me o sangue! 

De joelhos, senhor! Mais grato que os lebreus! 


MAGRIÇO, erguendo-o nos braços - 
Um homem só ajoelha adeante de Deus! 
ROSMANINHO, limpando uma lagrima 
Tem uma grande alma !... 
CONDE, encolhendo os hombros | 


Eu dou-a a Satanaz! 
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LEPROSO, recuando para sahir 
Obrigado! Obrigado! Obrigado !... 
MAGRIÇO 


Ide em paz! 


SCENA XI 


O CONDE recua para a poria da alfurja, sob cuja alpendrada: 
fica observando da sombra. 
ROSMANINHO avança lento para o MAGRIÇO, 
cujos olhos seguem o LEPROSO que sahiu, fitando-o 
com infimita tristeza. 


- ROSMANINHO q MAGRIÇO 
Senhor! Em que pensaes?! Bem foi o pobresinho!... 
MAGRIÇO, mysticamente 
Rogo a Deus traga sempre a dôr ao meu caminho! 
ROSMANINHO, em afiticção 
Ao contrario senhor!... 
MAGRIÇO 


Porque razão 'scudeiro ?! 
A mágoa, irmã da vida, envolve o mundo inteiro! 
Só miserias, só dôr, só dolorosos prantos 
Dos palacios dos reis aos templos sacrosantos! 
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Chagas no corpo e na alma! A lepra o a agonia! 
"Quanto mal a curar, santa cavallaria! ... | 
Quem déra a tantos ser, no matagal agreste, 

A pedra que não soffre... o musgo vil que a veste! 
Por mais arido e sêcco, em todo o chão cahiu 

Alguma vez, por certo, amargo pranto em fio! 

E ha quem ignore o amor... quem jámais teve um 


ninho... 
Amparo ... nem consolo! ... 


(outro tom) As armas, Rosmaninho! 


(ROSMANINHO vae busca-las que as deixou junto da grande 
7 arvore do F.) | 


CONDE, baixo 


Sonha!... Sonha!... 


] 


MAGRIÇO 


Meu Deus! Trazei onde eu passar 
Toda a mágoa que houver no mundo a consolar! 
“Trazei ao meu encontro a dôr que mais espante! 
E abençoae-me o elmo, o escudo e o montante! 


ROSMANINHO, respeitoso 
Perdoae-me senhor, mas esqueceis a espada! 
MAGRIÇO 


Teve a benção ideal da minha noiva amada! : 
(outro tom) 

Escudeiro! Além vae! Desperta o valle o a serra! 

E as sombras da floresta e os amor's que ella encerra !... 


10% 


E dize ao cachoar dos rios e á luz da aurora, 
Que está n'este logar um cavalleiro agora: 


(ROSMANINHO sobe à E. F. e lentamente sahe. 
MAGRIÇO volta-se para a entrada do templo de onde sahe uma 
“ musica muito dôce e longinqua. edi 
Ao longe, na serra, por instantes o canto dos peregrinos) 


Venho dar-vos, Senhora, a flôr da madre silva! 


CONDE | 
O vento da vingança aos meus ouvidos silva! 


(Vae para maGRIÇO que o não vê e que ao abordar os degraus 
do templo faz menção de ajoelhar-se, mas nesse instante 
0 CONDE está junto delle, embuçado, e diz-lhe baixo) 


Nem sempre Deus concede ao cavalleiro andante 
O bem de possuir uma fiel amante! 


MAGRIÇO, de salto 


CONDE 
Ouvi! 
MAGRIÇO 
Quem sois?! 
CONDE 


Desesperaes?! 


“ay 
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MAGRIÇO 
Quem sois?! 
CONDE 
Alguem que vos estima ... o pome irá depois! 
MAGRIÇO, furioso; medindo-o 
Sois cavalleiro ? 
CONDE, Sempre calmo e ligeiramente ironico sempre 


Vim p'ra vos dizer adrede 
Que chega a beber lodo aquelle que tem sêde!... 
A distancia... 


MAGRIÇO 
Acabae! 


CONDE 


Faz esquecer o amôr! (a um 
- vepellão de Magriço) 
Mas nada vos direi se me ganhaes rancôr! 
Eu vim de Portugal!... É triste amar ausentes... 
E a vossa noiva... 


MAGRIÇO, violento 
Acaba! 
CONDE 


À vossa noiva... 
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MAGRIÇO, crescendo para elle 
Mentes! 
(Ouve-se uma busina fóra) 
CONDE, calmo 
Com que interesse? ... 
MAGRIÇO 
Villão! 
CONDE, sempre calmo 


Se não me acreditaes 
Voltae a Portugal! ... Não a vereis jámais! 


(A sinceridade do CONDE perturba MAGRIÇO) 
MAGRIÇO 
Quem te mandou? 
CONDE, sorrateiro 


Senhor! Nunca vo-lo direi! 
Talvez Deus... o Diabo... e talvez só el-rei! 


MAGRIÇO, n'um repeilão 
El-rei!... Deixa-me vêr o teu rosto villão! 
CONDE, recuando 


Cavalleiro sois vós mas não haveis razão! ... 
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MAGRIÇO 
É el-rei quem te envia?!... 
CONDE, estendendo um pergaminho 


Elrei de Portugal! 


MAGRIÇO, perturbadissimo ao vêr o sêllo pendente 


Pela Virgem! Acaba! 
CONDE, mansamente 


ADE Andae para deante ... - 
Bom cavalleiro sois... mas cavalleiro andante! 
El-rei que vos estima envia-me avisar 
Que não deixeis atraz coração nem sonhar! 
Que não penseis em noiva além na vossa terra... 
Tem princezas sem par a côrte de Inglaterra! ... 


MAGRIÇO 
Não entendo! 
CONDE 


Pois seja! À ordem da rainha 
À noiva se casou que o cavaleiro tinha !... 


MAGRIÇO, perdido 
Cão! 


CONDE, recuando e erguendo o pergaminho 


» Tomae tento! Eh! Lá! Fallo em nome de el-rei! 
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MAGRIÇO, suspenso n'uma tremenda lucta intima e apertando 
| a cabeça entre as mãos volta-se para o templo 


Deus! ... Deus!... Que isto é mentira! ... Eu sei! 
| Eu sei! Eu sei!... 


ROSMANINHO, fóra . 
Cavalleiros! Parae na sombra do caminho! 
Empraza-vos aqui D. Alvaro Coutinho 
A que digaes com elle e á honra de tal vinda 
Que tem forte razão e a sua dona é linda! 


Mas, se à justa votaes a fé que elle mantem, 
Aprestae lança e espada e não passeis áquem:! 


MAGRIÇO, meio voltado para q abbadia 
Meu Deus alumiae-me! 
CONDE, num sorriso ironico; baixo 
É finda a minha empreza! 
MAGRIÇO, com muita dôr 
" Mau cavalleiro sou vencido na surpreza!... 


CONDE, preparando a sahida pela E. d. 


“Até mais vêr! Ah! Ah! 
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MAGRICO, n'um arrebatamento lyrico 
, y 


O madresilva em flôr! 
Não viverá mais tempo a vida d'este amôr 
Que o perfume subtil de que é feita a tua alma?! 
Impossivel, senhor! ... O peito meu acalma! 


“(Segue esta violenta lucta interior sob as vistas jubilosas 
do CONDE que vae recuando sempre sorrindo e olhando-o) 


ROSMANINHO, ainda fóra o: 
Parao! im | 
(MAGRIÇO, estremece) 
CONDE 
É tempo! 
a fóra 
E dae resposta ao meu cartel! 
MAGRIÇO, rosto iluminado; venceu a duvida 


Perdoa, ó minha amada! Eu fai o infiel! 


ROSMANINHO, fóra 
Parae! 

(A voz de ROSMANINHO soa mais perto e afmictiva) 
MAGRIÇO ao CONDE, na sahida que precipitava nesse momento. 


Rascão! Mentiste! 
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CONDE, tentando suavisar a realisação da ameaça, 
adoçando a voz 


O tempo vos dirá! 


MAGRIÇO 


Vou mandar-te ao inferno, a quem te mandou cá! 
(desembainha meia espada) 


“ROSMANINHO, entra correndo e ouvem-se cavallos a galope 
que se approximam 


Senhor! Senhor!... Correi! 


CONDE, baixo 


Maldito ! 


ROSMANINHO 


Pela estrada... 
A galopar... não pára... e é grande a cavalgada!... 
Ide lá vós agora!... Eu já gritei... gritei... 
Almas damnadas são... Não param... 


MAGRIÇO, arrancando a espada 
Quê?! 
ROSMANINHO 


Bradei.... 
Correram mais! 
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MAGRIÇO 


Cobarde! 


CONDE, tentando sahir 
E posso-me escapar ! dp 
MAGRIÇO, violento, atalhando-o de longe 
Não sahirás d'ahi! (a Rosmaninho) Tu... 


ROSMANINHO, baixo 
Mau! 


MAGRIÇO 


No teu logar! 
Diz bem alto o meu nome e os termos da requesta ! 


ROSMANINHO, subindo para sahir 


Se fôsse um só... mas três...! Agora temos festa! 
(apregoando apressado porque os cavallos estão 
perto e o galopar cessou indicando que chegaram) 

- D. Alvaro Coutinho envia o seu escudeiro... (mas a 

meio da phrase volta á scena recuando sempre o 

que indigna Magriço e faz rir o Conde; logo, 

porém, surge a seguir a Rosmaninho, D. Luz 

embuçada a cavallo e um escudeiro vae ajuda-la a 

descer. 


SCENA XII 


Os mesmos, D. LUZ a cavallo à D. a. e depois D. FELICIA 
e dois escudeiros 


D. LUZ à ROSMANINHO 
Enganaes-vos senhor, não temos cavalleiro ! 
(ROSMANINHO pasmado recua) 
MAGRIÇO, baixo 
Fez Deus algum milagre? !... O encanto d'esta voz !... 


(D. LUZ ajudada a descer pelo seu escudeiro, porque MAGRIÇO 
quedou como petrificado pelo espanto, 
salta encobrindo o rosto e fallando baixo a D. FELICIA ) 


ROSMANINHO, entre surpreso e contente 


+ 


"Eram donas sómente!... 


CONDE, baixo e escoando-se pela porta da estalagem 
aproveitando a surpreza de MAGRIÇO 


E vou deixa-los sós!... 
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SCENA XIII 


Os mesmos, menos o CONDE e o ESCUDEIRO que sahiu com 
o cavallo 


D. FELICIA olhando amorosamente ROSMANINHO 
Que gentil que elle está! 
MAGRIÇO, cinda perturbadissimo 


Senhoras, perdoae 
Um lamentavel erro... Aos braços meus mandae!. 
Se careceis de mim, rio os a vida!. 


ROSMANINHO, daixo 


A vida?... Nada mais?!. 


D. LUZ, tentando occuitar a voz 


Senhor... agradecida! 


MAGRIÇO, perturbado 


A sua voz!... Por Deus!... Mas é uma illusão! 
(alto; um movimento irrefiectido) 
Senhora!... 


D. LUZ, interrompendo uma conversação fingida com D. FELICIA | 


Cavalleiro!. 
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MAGRIÇO, enteado 


E dir-me-beis...? (retomando-se) Não! Não! 
É contra a honra e a lei da sã cavallaria ! 


D. LUZ 
Perguntaveis?... 


MAGRIÇO 


| Senhora! Eu nada perguntei... 
“Mas peço-vos perdão se em tanto ousar pensei! 


“D. LUZ 
Mas... 


MAGRIÇO, crescendo em elevação 


Não, senhora minha! Uma illusão será 
D'este anceio em que eu vivo ha nem sei quanto já! 
Se em toda a parte vejo... assim como a sonhar... 
A graça do seu rosto!... a luz do seu olhar bd, 
Se cantam rouxinoes nas sombras do arvoredo 
Penso ouvi-la cantar! .. . Ás vezes, em segredo, 
Geme a brisa da tarde... e eu fico-me a escuta-la, 
Como se me trouxesse o som da sua fala! 
Em toda a parte a vejo erguida ante os meus passos... 
Visão que se desfaz se a vou cingir nos braços! 
Julguei vêr esta noite as fórmas luminosas 
Do seu corpo! ... Abeirei-me... Eram apenas rosas ! 
Quando nasce o luar transforma-se a floresta ... 
Julgo vê-la passar na cathedral em festa!... 
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Mas tomo p'lo seu vulto um feixe de luar 

Pondo um halo de luz de estranho palpitar 

Na flôr que se debruça á beira do caminho!... 

E trago-a tanto em mim... que nunca andei sósinho! 

(outro tom) 

Ouvindo-vos da voz a dôce melodia 

Perdoae se pensei que se fizera o dia 

Na minha alma a que envolve um manto de saudade! 

Senhora, perdoae!... 

(encaminhando-se de vagar e meio absorto para a 
igreja) 

Tambem dá claridade 

O frigido luar... Porém o meu amôr 

É como o sol de Deus: — Tem luz e tem calôr! 

(nºum gesto de quasi desespero) 

E eu ardo e não diviso a luz!... 


D. LUZ, n'um movimento para elle que já está junto dos degraus 
Mas vossa dama... 
MAGRIÇO, dominando-se 


Senhora... permitti!... Deixae arder a chama! (entra 
no templo). | 
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SCENA XIV 
Os mesmos, menos MAGRIÇO 


ROSMANINHO, à quem tambem a voz de D. LUZ: fez impressão 
tenta descobrir-lhes os rostos que ellas teem encobertos 
com os véos 


D. LUZ, seguindo MAGRIÇO com 08 olhos 


Como é bello e gentil! Como é valente e leal!... 
D. FELICIA, desembuçando-se é indo para ROSMANINHO 


Trazeis o alaúde?... 


ROSMANINHO, de salto; cheio de espanto 
O quê?!... São ellas!... 


D. LUZ 


Mal 


O dia appareceu calou-se 0 rouxinol!..'. 

E só volta a cantar quando morrer o sol! 

Seguir, sem que elle o pense, O trilho dos seus passos! 
Vê-lo sém o poder apertar nos meus braços! 


D. FELICIA G ROSMANINHO, que recua sempre, fugindo 


Fallae... Fallae de amôr, gracioso D. Martinho! 
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ROSMANINHO 


Alto lá é demais! Meu nome é Rosmaninho! 
E já podeis saber que sempre tive medo 
De ter velhas no amôr... e á mesa: — vinho azedo ! 


D. FELICIA, que não ouviu 
Que brilho tem no olhar! 


ROSMANINHO, que está com o rosto chegado ao d'ella 
E adeus! 


D. LUZ, para cujo lado elle caminha e que se volta 
e se desembuça 


Reconheceis-me ? 


ROSMANINHO, n'uma venia 
Senhora minha! 
D. LUZ 


Então, silencio!... Percebeis-me?! 


ROSMANINHO 
A verdade é que não! 
D. LUZ 


Destes-lhe o meu bilhete? . 


121 


ROSMA NINHO 


Mil raios!... Não... Não dei!... (procurando na escar- 
cella) 


D. LUZ 
Respiro ! 
ROSMANINHO, n'uma desculpa 


Era um clarete 
Divino!... Estonteante... Ao vê-lo endoideci!... 
Depois foi a partida.... a sêde...e está aqui... (mostra-o) 
Não lh'o digaes! | 


D. LUZ, rindo 


A quem?... Se até VOS agradeço ! 
Bemdito sejaes vós! (toma-lhe o bilhete) 


ROSMANINHO 


Senhora! Eu não mereço... 


D. LUZ 


E preciso — notae ! — que 0 Vosso amo ignore 

Até findo o luctar, por muito que demore — 

Que sigo anciosamente a estrada que elle pisa... 
Como sombra fiel... mais leve do que a brisa!... 
Vêde bem! — que o não saiba! 
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é 


ROSMANINHO, radiante 


E oiro sobre azul!... 
Escudeiros trazeis?... 


FELICIA, admirando-o enternecidamente 
Mas como elle é taful! 
ROSMANINHO, seguindo 


«Já sei quem por mim vae á usual chacota 
De meu amo e senhor 


e 


D. LUZ, sorrindo 
Andae! 
ROSMANINHO, correndo para o F, por onde sahe 


Cá tomei nota! 


SCENA XV 


Os mesmos, menos ROSMANINHO e depois um ESCUDEIRO 
e a seguir o CONDE. 
D. FELICIA sobe a seguir ROSMANINHO com a vista. 


D. LUZ vae de vagar direita aos degraus da igreja e ajoelha 
em oração. 
D. FELICIA depois de verificar que a ama está distrahida 
decide-se a seguir ROSMANINHO € sahe pela E. a. 
A distancia tem-se ouvido cada vez mais perto a peregrinação 
cantando. 
Repetem-se os versos da 1.º scena d'este acto. 
Entram em scena novos peregrinos em romaria e a voz canta 
emquanto elles atravessam a scena . 


voz 


Venho -trazer-vos um manto 
Todo de estrellas bordado 

Com as bagas d'este pranto 

Que os meus olhos tem chorado ! 


Os peregrinos entram na igreja ; devem ser uns quinze com suas 
bandeiras erguidas, mãos postas e cantando com a devoção 
de quem reza, É depois de elles entrarem na igreja e de se 
calar o seu canto, quando se ouve apenas o orgão (voz 
celeste) que D. LUZ vae ajoelhar e que D. FELICIA sahe 
da scena. Á porta da alfurja apparecem o ESCUDEIRO 
e 0 CONDE. 


ESCUDEIRO 


Reparae! (indica D. Luz) 
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CONDE, com extranha alegria incontida 


Ella! Agora, emfim! ha-de ser minha! 
Cahiu sobre a rapoza o cacho bom da vinha !- 
(ao Escudeiro) | 
A dentro espera; e cala! A espada fóra e espreita! 
Eu te farei signal na hora da colheita! 


(O ESCUDEIRO obedece e entra em casa) 


D. LUZ, de joelhos 


Senhora! Protegei o men gentil amado! 

Levae-o a salvamento... e a mim sempre a seu lado... 
No seu rasto de amôr mandae florir as rosas! 

Dae-lhe sombra ao caminho! E as armas gloriosas 
Deixae que um dia breve as possa aqui trocar 

Por estas minhas mãos e sobre 0 vosso altar! 


CONDE, que se tem approximado e que tem ouvido 
e está assim quasi na mesma marcação em que antes começou 
a Sua scena com o MAGRIÇO 


Senhora... Eu vos bemdigo!... E agradeço!... 


D. LUZ, estremece ouvindo-lhe a voz; volta o rosto lentamente; 
ergue-se n'um empusão de medo e de repugnancia 


Vós?l... (abafado) 


CONDE, fingindo modos galantes 


Até que emfim por Deus, nos encontramos sós!... 
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D. LUZ, baixinho 
Jesus! 


CONDE 


| Porque razão vos causo tal espanto ?! 

Senhora!... Eu não pensei que me quizesseis tanto ! 

Pedis a Deus por mim?... É pois Deus quem me traz? 

A vossa mão, senhora, é amemo-nos em pazti 
(estende-lhe a mão e ella recua) 


D. LUZ 
Qusaes?!... 


CONDE 


Fica-vos mal a dureza do aspeito! 
Qusadia chamaes ao goso de um direito? !.... 
De surpreza ou de amôr vossa razão delira! 
Vosso amado chamaes?! Aqui estou eu!... 


D. LUZ 
Mentira! 
P'lo meu noivo roguei!... pedi p'lo meu amante! 
Não sois vós porque elle é um cavalleiro andante! 
Vós não sois, que elle é bello e valente e leal! 
Não sois vós, que elle é nobre... —e nobre em Portugal! — 


CONDE, numa ameaça ; impaciente 


Senhora! 
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D. LUZ, n'um crescendo de violencia, mas com a voz sempre 
apagada de terror 


Não digaes! Por Deus vos esconjuro ! 
Não me afronteis! Sahi da minha vista... ou juro 
Pla Virgem, que vos mato! (tira do seio um punhal) 
Arreda cão!... Leproso! 


(Toma a scena e o CONDE rodeia de modo a pôr as costas d'ela 
para a alfurja onde assoma o vulto do ESCUDEIRO 
e logo a seguir o do TAVOLAGEIRO e mais um homem que fica 
na sombra) 


CONDE, escondendo a intenção e adocicando os modos 


Senhora! A quem fallaes senão à vosso esposo ?!... | 
(elle avança um passo e ella recua imperceptivelmente) 
Ora silencio e ouvi: — se não me obedeceis 

O castigo do fogo, ou mais villão, tereis! 

Minha mulher sois vós! 


D. LUZ 
Nunca! 
CONDE, rude 
Attentae ! Sois minha! 


D. LUZ 


E mentira! 
CONDE, agitando na mão um pergaminho 


Eu vos prendo á ordem da rainha! 
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D. LUZ, à vista do pergaminho e da convicção que respiram 
os gestos e a voz do CONDE vacilla, quebram-se-lhe as fôrças 


Tendes valor p'ra tanto? !... 


CONDE, para a alfurja 
Eh! Lá! 


(Os homens precipitam-se; ella volta-se e n'esse momento o 
CONDE de salto está junto d'ella e arranca-lhe das mãos o 
punhal, Ao F. E. apparece D. FELICIA que pára estarre- 
cula ao vêr o que se passa e que ella não comprehende). 


D. LUZ, debalendo-se nos braços do ESCUDEIRO que a leva para: 
a alfurga como uma penna 


Não! 
CONDE, rindo 
Já lá vae! 
D. LUZ, abafadamente, porque lhe tapam a bôcca 


Am do 


CONDE 
Então senhora!... Em boa hora andae! 


(Simultaneamente D. FELICIA é agarrada e abafada tambem 
e trazem-na para a alfurja dois homens) 


D. FELICIA, debatendo-se 


D. Martinho!... 
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BSCUDEIRO, que q leva com a ajuda de outro e tapando-lhe 
a bôcea 


Então velha!... Acalma-te! 


D. FELICIA, afogada e resistindo 


Cobarde ! 
(Entram na alfurja) 


CONDE q0 ESCUDEBIRO 
Poderemes partir ? 
ESCUDEIRO, olhando o céo 
Senhor!... É muito tarde! 
CONDE, rapido 


Agora me convem, antes que aperte o dia! (o Escu- 
deiro curva a cabeça e entra na alfurja) 
Vae tornar ao pombal a pomba fugidia!... 


SCENA XVI 


O CONDE e ROSMANINHO que vem da D. a. com ar curioso 
e alvoroçado 


ROSMANINHO 


Por Deus... ia jurar que havia aqui peleja! 
(ao Conde e descendo um pouco) 
Vós lá... sabeis que foi?... 
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CONDE, rindo 


Oh! Nada que se veja! 
Mais um pastor que chora outra ovelha perdida!... 
Tomou-lha o lobo e foi-se... É tudo assim na vida! 
Ai de quem se descuida ao caminhar por ella... 


“(Vae para a porta que cerra devagar sobre si olhando 
longamente e sorrindo para ROSMANINHO que 0 não entende) 


ROSMANINHO 


Jesus!... Deixae aberta a porta da capella! 
Faz-me tal sêde a mágoa!... (e quando se dispõe a 


ir para a alfurja soa uma trombeta no valle ao F ). 


SCENA XVII 


“ROSMANINHO e um ESCUDEIRO fóra 
ESCUDEIRO, em modo de pregão 


Ao cavalleiro andante 
D. Alvaro Coutinho! 


ROSMANINHO, coça na cabeça, perturbado e resolve-se a correr 
ao F, e debruçado para o valle grita 


A mim fallae... adeante! 
ESCUDEIRO 


* Resposta ao seu cartel: — Divisa — «Adoro ainda! —» 
9 
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ROSMA NINHO 
E mais gentil a nossa: — «<A minha amada é linda! —» . 
PREGÃO do ESCUDEIRO 


O Cavaleiro Azul acceita, em campo ou em estrada, 
A cavallo ou a pé, á lança, á maça ou á espada, 

O combate leal que vosso amo oferece! 

E se vencido fôr que ficará refece! 

Em contrario porém, sahindo vencedor, 

Vosso amo irá pedir a mão do seu amor! 

Não entrará na lucta ou servo ou escudeiro! 


ROSMANINHO, com naturalidade e satisfação 
HE muito bem pensado ! 
ESCUDEIRO 


Adaga e elmo inteiro! 


SCENA XVIli 


Os mesmos e MAGRIÇO que da porta da igreja ouviu 
grande parte dos termos do desafio 


MAGRIÇO 
Respondo-lhe que o espero, aqui, n'este logar! 


O sol por testemunha e Deus p'ra nos julgar! 
(aponta a abadia) 


131 


ROSMANINHO, para fóra 
Meu amo aguarda o vosso! 
ESCUDEIRO, fóra 
Abem, ficae! 


ROSMANINHO, descendo 


| Jesus! 
Agora é o bonito (e surrateiramente emquanto Ma- 
griço falla entra na alfurja) 


MAGRIÇO, erguido, iluminado pelo sol que nasce e resplandece 
nas armas e lhe bate no rosto 


| Ó minha ingenua Luz! 

O minha bem amada! Ó santa protectora! 
“Por cujo dôce encanto eu vou bater-me agora! — 
Se a tua alma acompanha o sonho peregrino 
Em que eu vejo brotar do arnez de paladino 
À justiça de Deus que julga dos torneios; 
Se o teu olhar turbado em mysticos enleios 
De tão longe abençoa, ampara e encaminha 
A gloria do meu braço; — O muito amada minha! 
Mais pura que a verbena e alva como o lyrio! — 
— Roga a Deus que suspenda este infernal martyrio 
De ouvir a tua voz, de vêr em cada sombra 
O teu corpo gentil que o meu penar alfombra! 

(commovido) 
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e emma em meras 


Se uma illusão encanta, um desengano mata! 

Se ao vêr a cada passo a flôr que te retrata 

Sobe aos labios a trova!... Ó lagrima singela 

Se pudesses cahir na cabelleira! (reagindo) 

Olhar que outra não vêz... olha só adeante! 
Minh'alma, é dia!... Acorda, ó cavalleiro andante! 


SCENA XIX 
MAGRIÇO e pelo F. o CAVALLEIRO e seu pageim 
CAVALLEIRO, qo F. 
Vive Deus! 


MAGRIÇO, esbelto no degrau da igreja; sem odio 
mas com todo o fogo do enthusiasmo 


Confessae que a minha amada é linda! 
CAVALLEIRO 
& a minha ainda mais! — Por isso a adoro ainda! | 
MAGRIÇO 
As armas que escolheis ? 
CAVALLEIRO 


Maça de ferro e espada! | 
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MAGRIÇO 
Condições ?! 


CAVALLEIRO 


Acabar se a não fizer honrada ! 
(reparando na igreja e nas disposições de Magriço). 
Aqui será?! Por Deus! À porta d'essa igreja?!... 


MAGRIÇO, indicando a abbadia 
Perto da sepultura e de Deus que nos veja! 


CAVALLEIRO 
Marcae logar! 


MAGRIÇO 


Jámais! Marcae-o vós primeiro! 
(empunhando as espadas, 0 Cuvalleiro desce a mar- 
car logar e Magriço volta-se para o nicho da 
igreja) 
Senhora! Abençoae o vosso cavalieiro! 


( Defrontam-se, mas um grande alarido, vindo do lado | 
da alfurja, suspende-os) 


r 
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SCENA XX 


Os mesmos, D. LUZ, D. FELICIA, ROSMANINHO, 
o CONDE, o seu ESCUDEIRO e os homens da tavolagem 


D. LUZ, dentro; voz affmticta 


Cavalleiros!... Socorro! (tinir de espadas; ruido de 
lucta) | 


MAGRIÇO, estremecendo ao ouvir mito voz 
O quê?!... 
D. FELICIA 
Soccorro! À mim! 
MAGRIÇO, 40 CAVALLEIRO 
Senhor! Primeiro além ! 
CAVALLEIRO 
E lei de paladim! 
MAGRIÇO, gritando ER pa 
Senhoras, aguardae! 


(Quando MAGRIÇO avança para a alfurja sahe de costas 
ROSMANINHO brandindo a espada e luctando como 
um desesperado, muito melhor do que seria de esperar 
das suas palavras anteriores. Sobre elle carrega o BSCUDEIRO 
parente do CONDE e seguem-no outros homens . 
com as donas entre si tentando raptal-as) 
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ROSMANINHO, gritando a MAGRIÇO 
Acudi cá! 
RENO, dando-lhe uma estocada que passa adendo o gibão 


| Preferes 
Morrer 2! 


ROSMANINHO 
Meu amo andae, que roubam as mulheres! 


(Mas já neste instante MAGRIÇO cerca com o CAVALLEIRO 
os homens que sahiram e tentam levar de rastos 
as mulheres tapando-lhes as bôccas e subindo para a sahida do F. 
Á porta e de espada desembainhada, com um fulgor extranho 
nos olhos aparece o CONDE, raivoso pelo mau exito 
do rapto. E deita-se ao combate). 


MAGRIÇO 


Senhor Deus castigae tamanha felonia! 

Este é o ditoso passo, ideal cavallaria! (os homens 
batidos recuam e largam as mulheres; na peleja 
o rosto do Conde descobre-se neste momento e 
Magriço reconhece-o. Os homens vão enfraque- 
cendo e já não seguram as donas mas defendem 
as vidas.) | 


Ed 
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MAGRIÇO, vendo o CONDE que tenta fugir para o F. 
para arrebatar as mulheres n'um supremo golpe 


Pelo corpo de Deus! Parae! 


* (É tal o impeto do seu ataque que o CONDE vê-se obrigado 
a parar; e, como os seus sequazes, ouvindo o brado de MAGRIÇO 
e 0 CONDE tomado pela sua espada, fogem) 


CONDE, ruge 


Amaldiçoados! 
Adeante! 


ROSMANINHO, carregando-os com o CAVALLEIRO 


Para traz! 


CAVALLEIRO 


A mim! Lobos damnados ! 
MAGRIÇO, chamando a attenção do CONDE 
A mim traidor! A mim! 


(Os homens fugiram e as duas donas entre ROSMANINHO 
€ O CAVALLEIRO olham abraçadas e transidas o duello singular 
que se travou entre MAGRIÇO e 0 CONDE) 


CONDE 


Cobardes! (e tenta ainda escapar-se) 


O 
1 e 


MAGRIÇO 


Não! Tu não! 
Reconheci-te agora e vaes morrer, poltrão ! 
CONDE 
Maldito sejas tu! 


MAGRIÇO 


É Vou vêr se tens o braço 
Mais rijo e mais leal que o teu pensar: — devasso! 
Não te lembras, villão, dos paços de Lisboa ?!... 


e 


CONDE 
Filho de cão! 
MAGRIÇO 


E tu, de misera rascôa! 
Leproso d'alma! 


CONDE 


A noiva... a noiva que tu querias 
Foi minha... 


D. LUZ, Num arranco 


Não! (Mas o Magriço perturbado não 
deu por tal e Rosmaninho ampara-a) 
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MAGRIÇO 
Mentira! 
CONDE, rindo 
Inda não ha três dias! 


MAGRIÇO 
A Deus dirás! 


CONDE 
Ah! A! O teu matar demora! 
MAGRIÇO, enterrando-lhe uma estocada que o atravessa 
Tenho pena do inferno a que te envio agora! 
(O conDE cae inerte) 


D. LUZ 
Meu Deus! 
MAGRIÇO, olhando-o — pausa 
Mentiste, cão! Pela cruz d'esta espada! 
P'la Virgem! Pelo Céo! P'la noiva immaculada 


A quem minh'alma adora... a quem tu perseguiste... 
Ea juro que está pura! Eu juro que mentiste! 
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D. FELICIA, tentando reter ROSMANINHO que a sacode 
e desce, ficando superior go CONDE 


Oh! Não! 


ROSMANINHO, empunhando ainda a espada, 
ao cadaver do CONDE 


Devias ter morrido às mãos do algoz! 
(D. LUZ tem as mãos erguidas ao céo; o publico vê o seu perfil; 


e o seu rosto voltado para a E. não é visto por MAGRIÇO 
que está à D. b.) 


MAGRIÇO, endireita-se; reloma-se e successivamente 
dirigindo-se ás damas e ado CAVALLEIRO - 


Senhoras, perdoae!... Senhor! Agora nós! 
(Prepara-se o duello-quadro ; toque de sinos; 
Peregrinos que se detem á porta da abbadia a olhar o quadro 


e os gestos de nova anciedade das damas) 


(Cae o panno) 


Am, 
a UT 
ado 


TERCEIRO ACTO 


Grande salão nos PAÇOS REAES DE WINDSOR. 

Arcaria monumental ao F. aberta sobre wm vasto eirado que se 
supõe deitar para a liça onde vae dar-se o torneio e do qual 
assistirá El-rei e a côrte, para o que se estende sobre elle um 
amplissimo docel de damasco de que se vê parte. Certamente 
existe uma escada, invisiwel para o publico, e que desce do 
eirado para o terreiro do combate. Do pavimento da salla 
sobe-se para o do eirado por três largos degraus de pedra. 
Portas à D. e E. — Architectura gothica reprodução da 
verdadeira d'estes paços. — Pannos de Arrhaz pelas paredes. 
Num estrado de dois degraus um cadeirão sob um toldo de 
baldaquinos com as armas da casa de Lencastre. Poucos 
moveis e esses dispostos ao sabôr da época podendo existir 
uma chaminé monumental a um dos lados. Tamboretes. 
Vitraes. Arcarias. 


SCENA 1 


Grande movimento na scena. Cavalleiros portuguezes armados 
para o combate; damas da côrte; fidalgos inglezes. As doze 
damas terão as cores destinctivas que se veem nas <«tenções » 
respectivas dos seus cavalleiros. A gente passeia e fórma 
grupos no eirado e pela salla, entrando e sahindo por todas 
as portas da vasta salla. Ao erguer o panno ouve-se musica 
de charamellas no terreiro do F. onde se dará o combate 
e chega, embora indistincio, o ruido da multidão que se 
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prepara para assistir ao torneio; este ruido manter-se-ha 
durante o acto variando apenas de intensidade de maneira 
a jogar com as scenas do interior. (Nota: — os cavaleiros 
ingiezes que apparecem agora teem as cores da casa de Len- 
casire). | 

Ao erguer o panno, n'wum dos primeiros planos falam ALVARO 
VAZ e ETWALDA que tem as suas cores porque é a dama 
por quem vae baler-se, 


ETWALDA, sorrindo . 


Porque razão, senhor D. tá d'Almada, 
Bonita me chamaes na divisa bordada ?!.. 


D. ALVARO 
Senhora !... Porque o sois! 
ETWALDA 


Mas não me conhecieis!... 
Uma pobre donzelia, eis tudo o que verieis 
De longe, em Portugal, n'esta mulher distante 
Que pedia soccorro ao vosso audaz montante! 


D. ALVARO 


Uma donzella!... e triste!... e que pede soccorro!... 
Por quem eu ponho a vida!... a cuja voz eu corro!... 
Donzella à qual votei a honra... e mais ainda, 

Não podia deixar, senhora, de ser linda! 


D. SOEIRO, descendo com BGBERTA nen é à sua dama 


Oh! Podeis confiar! 


EGBERTA 


Entanto não socega 
Essa pobre Izabel! (a D. Alvaro) | 
Dizei: — porque não chega 
O nobre paladim D. Alvaro Coutinho ?! 


D. ALVARO, sorrindo 


Oh! Não tenhaes cuidado! É que é longo o caminho! 


EGBERTA, apontando para o eirado onde se vê IZABEL 
conversando com FROISSART e olhando para fóra 


Que ha-de ser de Izabel se elle faltar! 


D. ALVARO 


Não veio... 
Mas temos meia hora ainda p'ra o torneio! 
Mesmo em França que esteja, acreditae senhora, 
Ve-lo-heis apar'cer quando soar a hora! 


ETWALDA 
| Como faz bem ouvir... 
EGBERTA, atalhando 
Que fé vos encaminha ! 
D. ALVARO, sorrindo sempre 


Se Portugal nasceu da fé, senhora minha! 
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ETWALDA, apontando IZABEL 


Olhae como ella vem p'lo braço de Froissart! 


D. ALVARO . 


Pois ide-lhe dizer que póde descansar ! 
FROISSART, que tem descido com IZABBL á D. b. 


Dm entao socegae uns instantes... (depois de Teabeh 
se ter sentado n'um tamborete) 
Assim! 


IZABEL 


Obrigada, Froissart... Não receeis por prim! 


(ALVARO VAZ, SOEIRO, ETWALDA, € EGBERTA, 
encaminham-se para IZABEL; fórma-se o grupo do qual 
se destacam logo descendo um pouco: — FROISSART € ALMADA o 


o 


ETWALDA, 4 IZABEL 
Elle ha-de vir!... 
D. ALVARO, 4 FROISSART 


Então, senhor chronista-mór 
Já tendes prompta a penna?!... 
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FROISSART 


Uma lança é melhor! 
Nenhuma lingua tem palavras mais brilhantes 
Que as lançadas que heis d' dar deitro de alguns 
: | instantes! 
(outro tom) 
Assim não falte agora o vosso companheiro ! 
O seu adversario... 


D. ALVARO 
Oh! N Ra 
FROISSART, continuando 
É o primeiro, 


O grande, o unico amor d'essa pobre donzela... (indica 
D. Izabel) 


D. ALVARO, com espanto e interrompendo-o 
E insultou-a?!... 
FROISSART 
Jamais | ha-de morrer por ella!... 


D. ALVARO 


Não entendo!... 
PRO 1 
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FROISSART, explicando 


E fidalgo e parente do York: 
— Toda alma d'esta intriga... a quem el-rei enfor-- 


que!...— 
Teve de obedecer-lhe ! 
D. ALVARO 
E pouco digno! 
FROISSART 
Engano! 


Morrendo em tal logar salvará de mór damno 

A honra da donzella!... O escandalo na côrte 
Kra peor ainda, acreditae, que a morte! 

É Lencastre a donzella!... York o cavaleiro... 
O enlace atiraria à lucta o reino inteiro! 

Assim, teremos só metade de um desastre! 


D. ALVARO 


Mas então!... 
ARAUTO, vindo pela D. q. diz a FROISSART 


Sua Alteza o Duque de Lencastre! 
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SCENA II 


Os mesmos e o DUQUE DE LENCASTRE seguido por caval- 
leiros da sua casa e precedido por dois pagens com as suas | 
armas bordadas sobre as dalmaticas ; porteiros de massas 
e passavantes. Calam-se as musicas de charamella fóra e 
só se ouve o sussurro apagado da multidão. Na scena um 
silencio respeitoso e solemne. 


(Chegando bem ao F. e voltado para a ribalta dominando a scena 0:) 
DUQUE 


Cavalleiros! Soou esta hora abençoada, 

Para a qual vos chamei! Hora d'oiro, trovada 
Pelas almas fieis dos trovador's galantes, 

Aos quaes, brandir, na guerra, a furia dos montantes, 
Não impede o tanger dos doces manicordios! 
Quaes os motivos são nem os direi! Recorde-os 
Quem nas faces sentiu a turvação do pejo, 

E os cavalleiros bons que trazem por desejo 
Vingar a estulta afronta e matar, ou morrer! 

“As donas ahi 'stão, que vindes defender ! 

Senhor's! Nenhum de vós louca modestia esconda, 
Pois que representaes a Távola Redonda! 

É vosso o logar de honra! Eu irei adeante: 

Eu, duque de Lencastre e vosso passavante — 
Para fazer gritar ao arauto real: — 

«— Aqui vae honra e prez do nobre Portugal! — » 


(As charamellas tocam ; e organisa-se o cortejo indo logo depois dos 
seus pagens e passavante o duque de Lencastre e os nobres da 
sua casa e no fim os cavalleiros ao lado de suas donzellas)- 
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SCENA III 
FROISSART por momentos só, segue com os olhos o cortejo, 


Às charamellas afastam-se rapidamente. Pouco depois 0 
CONDE pela D. a, | 


CONDE à FROISSART, que ao vê-lo fica suspenso de espanto 


Já não me conheceis, chronista-mór sem par?!... 


FROISSART 
Fazia-vos em França! 
CONDE 


E estou aqui, Froissart! 
Não achas que mudei?! Não lês nada em meu rosto? .. 


FROISSART, rindo 
Sonhaes! 
CONDE, sério 
Sonhei! 
FROISSART, sério 


Soffreis?!... 


CONDE, sorrindo 


Soffri ! 
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FROISSART, afirmando a vista 


Algum desgosto 
Aprofundou, talvez, as rugas sobre a face!... 


CONDE 


Tens ouvido fallar do remorso?... 


FROISSART 
Quê?! 
CONDE 


Passe 
O termo que traduz todo o meu pensamento. 
Froissart! Conheço agora o arrependimento ! 
(outro tom) 
Mas, dize-me primeiro... E o torneio? 


Y FROISSART 


 “D'aqui a pouco... além... 
CONDE 


Não sabes se terá 
Chegado e ha quanto emfim, D. Alvaro Coutinho? 


FROISSART, ancioso 


Novas suas trazeis?! 
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CONDE 


Topei-o no caminho ! 4 
Por sobre mim passou... No corpo entrou-me o ferro 
Da sua espada! 


FROISSART 
Céos! 
CONDE, muito excitado 


Teve razão. O erro 
Foi meu! Só meu! Só meu! Involuntario é certo! 


FROISSART, receoso 

Enlouqueceis ? ! 

CONDE 

Meu velho! A vida é um desconcerto! 
ARAUTO, fóra 

< Aqui vae honra e prez do nobre Portugal!» — 

CONDE 
Quiz vingar-me, vê tu! — que vingança infernal! — 


Tu sabes que meu pae morreu quebrando lanças 
Contra o pae do Coutinho!... 
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FROISSART 
E a razão? 
CONDE, continuando 
Das vinganças 
Que busquei longo tempo, enraivado, perdido, 
Achei uma afinal que me encheu o sentido ! 
— Moer-lhe o coração como lama da rua! 


Roubar-lhe para mim a noiva que era sua! 
Pelejámos então ! 


FROISSART 


“Por Deus! 


CONDE 


Cahi varado! 
Para à frente marchou!... No trilho iluminado 
Seguia-o sempre a noiva... 


FROISSART 
O quê?!... 


CONDE 


Occultamente ! 
Nem a elle jámais lhe passou pela mente, 
Que fôsse a caminhar na sombra dos seus passos 
A pomba a que eu lançava os traiçoeiros laços! 
Curei-me em Guadalupe... Os frades da abbadia 
Levaram ao meu leito o meu escudeiro um dia, 
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Que de França voltava é... — vive Deus! — com provas . 
Contra mim, vê lá tu!, que eram alegres novas! 
E então soube, Froissart, que o pae d'elle matou 
Meu pae, que, sem razão, na côrte o insultou ! 

E o filho, o Cavalleiro, o Paladim do Amor, 
Acaba de matar em França o insultador 

De minha propria mãe! 


FROISSART 
Dizeis ?!... 


CONDE 


De salto ergui-me! 
Alcancei D. Luz — a noiva — ; e, do meu crime, 
De joelhos pedi humillimo perdão... 
É alli a tomei eu á minha protecção ! 
Ah! Quero apresenta-la, immaculada e pura 
Como a reconquistei á minha desventura!... 


FROISSART 
Mas se elle ainda não veio!... 
CONDE 


Oh! Ha-de vir! 


FROISSART 


Não! Qual!... 
ARAUTO, fóra, mais longe 


«— Aqui vae honra e prez do nobre Portugal!» — 
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FROISSART 
E a donzella onde está ? 
CONDE 


Por isso te busquei. 
"Quer assistir à lucta! 


FROISSART 


Aqui?!... talvez... El-rei 
Fica n'outro balção! As donas offendidas 
- Assistirão d'aqui ao pelejar. .. (vaccillação) 


CONDE - 
Duvídas ?! 
FROISSART 


Não foi meu vicio nunca o vaccillar, senhor! 


| CONDE 
Irei busca-la então ! 
FROISSART 
A Vamos os dois! 


CONDE 
| Melhor! 
Vaes vêr como o diabo é ás vezes leal! 


(Sahem pela D. a.) 
ARAUTO, fóra no terreiro 


«— Aqui vae honra e prez do nobre Portngal! — » 


154 


SCENA 1V 


aScena deserta. O ruido fóra emmudece. Pela E. a. apparece 
D. IZABEL com ar de immensa tristeza. Alravessa a scena 
e vae sentar-se n'um dos tamboreles; medita. Começa a 
ouvw-se o som de um mandolim vindo da D. db. numa. 
arcaria, cujo reposteiro se agita e o som approxima-se, 
D. IZABEL tem um repellão e chama com um gesto um 
pagem que passa. Porem, emquanto o PAGEM espera ella 
senta-se e esquece-se enlevada na musica, mau grado seu. 


PAGEM, descendo 
Senhora ! 
D. IZABEL, alheada 
Que me qu'reis? 
PAGEM 
Não me chamastes?... 


D. IZABEL, recordando-se 
Sim. 
Mandae calar o bardo!... A, 


PAGEM, vae rapido ao reposteiro, mas avistando quem toca, 
vaccilla 


Um cavalleiro ?!... 


D. IZABEL, impaciente 


| “Enfim... 
Dizei... Pedi... Rogae... Ouvis?! 
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PAGEM, numa venia 


Senhora minha!... 


D. IZABEL 


Se é preciso inventae uma ordem da Rainha! 
Que a sua voz se cale e o mandolim tambem! 


PAGEM 
Senhora! Eu cumprirei! 
D. IZABEL 
Não quero ouvir ninguem! 


(O pagam vae para cumprir a ordem, mas pára ao vêr 
entrar RBGINALDO e logo sahe pela E. a.) 


SCENA V 


Os mesmos e REGINALDO com tm mandolim na mão. 
D. IZABEL que está voltada de costas para o lado de onde elle 
vem não o vê. 


D. IZABEL 


Que tortura infernal! Que torturado anceio! 

Ruge o pranto cá dentro e alteiam-se em meu seio 
Odio, despeito, amor! Todos os vendavaes 

Do coração humano!... 


REGINALDO, alto 


Eu soffro muito mais! 
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D. IZABEL, surpreza 
Senhor ! 


REGINALDO, approximando-se lento 


Nunca pensei que a minha voz pudesse 
Magoar-vos! Cantei como quem faz a prece 


Derradeira!... Ninguem recusa ao condemnado 
A esmola de o ouvir!... Julguei.. 
D. IZABEL f 


Sois muito ousado! 


REGINALDO 
Izabel! 


D. IZABEL 


Basta ! 


REGINALDO 
Não! Haveis de ouvir primeiro! 
D. IZABEL 
Batei-vos contra mim! Não sois meu cavalleiro! 
REGINALDO 


Escutae-me: — a divisa inscripta em meu ao 
Diz bem alto que vou morrer! 


D. IZABEL 


Como um villão! 
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REGINALDO 
Pois se a ordem duca!l me obriga... 


D. IZABEL 


Como a escravo!... 


REGINALDO 


A ageravar meu amor, co'a morte o desaggravo! 
(outro tom) | ; 

Tu bem vês Izabel! Ignominiosamente 

Manda matar o York... 


D. IZABEL 
Sois muito obediente!... 
REGINALDO, continuando 
A quem não obedece ao seu capricho! 
D. IZABEL 
E pois...?! 
REGINALDO 
“Saberia porquê!... 
RR D. IZABEL 


Morriamos os dois! 
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REGINALDO 


Confesso ingenuamente a minha cobardia! 
Pertence-me acabar... Perder-te, não podia! 


D. IZABEL 


É tiraes contra mim a espada! 


REGINALDO 


Ao sol de Deus, 
Has-de vê-la fulsir rendida aos olhos teus! 
Hei-de gritar que és bella! E, ao lêr no teu olhar 
Que me perdoas — vê! — deixar-me-hei matar! 


D. IZABEL 


Se já tereis por certa a ausencia do contrario!... 


REGINALDO 


Senhora! Que afrontaes o meu adversario ! 
D. IZABEL 


Pois não vêdes a liça? Olhae! Dentro de um instante 
Vae começar a lucta. O cavalleiro andante 

Que de tão longe vem... n'um tão leal ardor | 
Bater-se por mim só... -—olhae a minha dôr! — 

Não poderá chegar á hora do torneio ! 
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" REGINALDO 


Esperae ! Tende fé! 
“D. IZABEL 
Bem vêdes que não veio! 
REGINALDO | 


Cavalleiro que o diga, e eu juro- Vos, senhora, 
Que o farei acabar como um villão ness'hora ! 
O vosso defensor não faltará ! 


D. IZABEL 
Pensaes?! 
REGINALDO 
Senhora minha, adeus! Não me ouvireis jámais! 


* (Sahe pela D. a.) 


SCENA VI 


IZABEL, ETWALDA, EGBERTA que avistam REGINALDO 
é param um momento mudas de espanto. Depois logo a 
seguir tomam o curso rapido das suas preoccupações. 


ETWALDA 
Fallaste-lhe ?! 


-EGBERTA 


Que disse ? 
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eee re e 


ETWALDA 


Adoro o paladino 
Que me defende.... 


EGBERTA 
E o meu! 


( Entretanto vão, entrando e tomando 0s seus logares no eirado, 
de onde assistirão à lucia, as restantes donzellas da, scena 1 
e os seus pagens). 


ETWALDA 
Esbelto! 
EGBERTA 
Audaz! 
ETWALDA 
Divino! 
EGBERTA 


Tem mais fogo no olhar, mais Juminosa graça 
Que toda a luz do sol a arder-lhe na Conprgd gia a 


ETWALDA 


E omeu?!... Alvaro Vaz d'Almada! O nome é lindo! 
Passa a vida a cantar é à batalhar sorrindo ! 

Rosto ingenuo e formoso. .. o cabello em aunel... 

A presença de um rei... 08 olhos d'um donzel!... 
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EGBERTA, rindo 


Apaixonada emfim, a flôr altiva e fátua!... 


ETWALDA 
Ea ti?... Fundiu-te um beijo a gelidez de estátua !... 


EGBERTA 
Sou feliz!.. 


ETWALDA 
Tão feliz!.. 
EGBERTA Q IZABEL 


Mas tu?. 


ETWALDA 


Não dizes nada ?!... 
D. IZABEL, que as ouviu alheada 


Vós não me entendereis! Sou muito desgraçada ! 
Alguns instantes mais, quer vencedor's, quer não, 
Os vossos paladins, nobres, fieis, terão 
Lavado em sangue vivo a afronta que vos tóca. 
“Só eu — pobre de mim! — não ouvirei da bôcca 
Do cavalleiro audaz que a sorte me destina, 
O moto redemptor e o brado que fulmina!... 
Que venturosas sois!.... Eu, não terei ninguem... . 
Porque elle não virá!... 

Vias 


162 


SCENA VII 


As mesmas e D. ALVARO DE ALMADA pela E. a. 
D.. ALVARO, que entrow no antepenultimo verso 
E eu juro-vos que vem! 
ETWALDA 
D. Alvaro de Almada! 
D. IZABEL Q D. ALVARO DE ALMADA 


Haveis noticias suas? !... 
- 
D. ALVARO 
Senhora, não! 


D. IZABEL 
Porquê... porquê o dizeis?!... 


D. ALVARO 


| Por duas 
Razões, senhora minha! — Um cavalleiro tem, 
Na palavra a cumprir, o seu unico bem! 
Não ha forças no mundo, abysmos nem montanhas, . 
Nem ardís, nem grilhões, nem carceres, nem manhas, 
Capazes de enlear o impeto e o ardôr 
Com que p'ra defender mulher, perfume, amôr, 
— Manicordio a vibrar, montante furibundo — 
Se atira um paladino a conquistar o mundo! 
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Porém, se o cavalleiro é portuguez, senhora! 

Se marcou um logar, um dia e uma hora 

P'ra bater-se é beijar a mão gentil que o espéra, 

— Seja essa mão, embora, uma ideal chiméra — 
N'esse dia, a tal hora, em tal logar, vê-lo-heis, 

Mais sereno que um deus, fazendo inveja aos reis, 
Brandir a espada, o olhar accêso, os labios rindo, 
Cantar-vos uma trova... e andar tal como é vindo! 


D. IZABEL 
“ Seo mataram?!... 


D. ALVARO 


Por Deus! Vossa alma se conforte ! 
Póde mais entre nós o dever do que a morte! 


| D. IZABEL 
Mas se faltar ? 
D. ALVARO 
Julgaes?! 
D. IZABEL ' 
E Se Deus mandar que falte? !... 
D. ALVARO 


O Sol nunca cegou, no voar, o gerifalte ! 


D. IZABEL 


Mas se assim fôsse... 
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D. ALVARO 


Então?! 


D. IZABEL, escondendo o rôsto nas mãos 
Perdida lr cr RE | 


D. ALVARO 


Todos nós 
Tomaremos na lucta a sua causa! Bo 


D. IZABEL 
Vós?... 


D. ALVARO, calorosamente 


Onze homens serão por Alvaro Coutinho, 
Fazendo o que elle, a rir, faria bem sósinho! 
Deixar-nos-heis tal honra!. . . Em nossas mãos repousa! 


D. IZABEL 
Obrigada, senhor! Não é a mesma cousa! 


(Ouvem-se trombetas fóra e rumôr mais intenso e applausos 
afastados da multidão) 


VOZES, fóra 
El-rei! Dae praça!... El-rei! 
D. ALVARO Q D. IZABEL 


Ide vêr o alardo! 
Principia o torneio! Se Deus quizer, não tardo! 


165 - 


ETWALDA, commovida 
E... não vos despedis?... 


“D. ALVARO 
Senhora! À isso vim! (bezja- 


lhe a mão ajoelhado) 


ETWALDA 


Pensae... 


D. ALVARO, erguido já e atalhando com um sorriso 


No vosso olhar! (sahe) 


SCENA VIII 
Os mesmos, menos D. ALVARO; pela D. a. entra FROISSART 


(4s donzeilas do vasto eirado do F. contemplam o terreiro e 
movem-se e fallam commentando o que vêem de modo que 
durante a scena anterior, como durante a que se segue, 
haja sempre movimento no F., descrevendo o movimento 
exterior. ETWALDA segue D. ALVARO com os olhos e sobe 
uns passos ficando immovel, olhando-o ainda depois de elle 
ter desapparecido. EGBERTA € D, IZABEL formam um grupo 
silencioso à D. b.). 


FROISSART 


Senhoras! E mister assistir ao combate! 
“El-rei chegou agora (a D. Izabel). E vós?... 
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D. IZABEL 
Que Deus me mate! 


(Á voz de FROISSART, ETWALDA € EGBERTA 
como voltam subitamente à vida irrequieta que mostraram antes) 


EGBERTA, subindo, à D. IZABEL 
Vinde vêr como é lindo o campo! 
ETWALDA, 0 mesmo 


E os lampejos 
Das armaduras! 


EGBERTA, olhando do alto dos degraus para fóra 
Fogo! 
BGBERTA 
Ardem ao sol! 
ETWALDA 


São beijos 
De luz victoriosa ! 


VROISSART, olhando para fóra 
O juiz ordena a liça! 
EGBERTA 


Olhae Alvaro Vaz! 
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ETWALDA 
Como é gentil! 
EGBERTA, rindo 


Cubiça, 
Mais do que o teu amor, a gloria de vencer! 


ETWALDA, acenando 


E acena para mim! 


" EGBERTA, descendo e levando D. IZABEL 


, de Izabel, vinde vêr! 
FROISSART 
Não devereis ficar sósinha, aqui!... Então!?... 


D. IZABEL, subindo com ambos 


(Que me importa saber?! Se as minhas cor's não são 
Além, como hei-de olhar a turba... a côrte... el-rei? 1... 


(Sobem os degraus que levam ao eirado; BGBERTA € BTWALDA 
ficam mais adeante; D. IZABEL encostada á hombreira da 
arcaria, não avança mais e a seu lado, um pouco atraz 
FROISSART). 
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SCENA IX 


Os mesmos e o CONDE que conduz D. LUZ, vindos pela D. a. 


D. LUZ, olhando a sala, para o CONDE 


Obrigada! 


CONDE | 


Senhora! Ainda não paguei 
Todo o mal que vos fiz! 
(a Froissart; baixo) 
Olhae cá! ed (apresentando-o a D. A que 
lhe dá a mão a beijar) 
Chronista d'Inglaterra! Heis quem ha-de cantar 
A bravura gentil do vosso amôr! 


7 FROISSART 
Senhora ! 
D. LUZ 
0 torneio... será...? 


FROISSART 


Vae começar agora! 
D. LUZ, baixo e pondo as mãos 


Um milagre, senhor!... Milagre de Justiça! 
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FROISSART 


D. Alvaro talvez que chegue a tempo á liça! 

- Olhae essa donzella! (indica D. Izabel que os não vê) 
| Immensa mágoa tem! 

D. Alvaro a defende... e o defensor não vem! 


D. LUZ 
Aquella ?... 
FPROISBART 
Sim. 
D, LUZ 


Por Deus! Devo anima-la a ella! 


CONDE, comprehendendo as intenções de D. LUZ; & FROISSART 


Vamos... 


FROISSART 40 CONDE 
Podeis, senhor, vir á outra janella!... 


(Sahe com o CONDE pela E. a.) 
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SCENA X 
Os mesmos, menos FROISSART eo CONDE 


(D. LUZ olha longamente D. IZABEL que com as mãos nos olhos 
desce dolorosamente os degraus da escada que vae para o 
eirado). 


D. LUZ, deixando-a passar 
Tende esperança! 
D. IZABEL, Surpreza 
Quem sois?! 
D, LUZ 
As lagrimas seccae! 
D. IZABEL 
Porque o dizeis?... Quem sois?! 
EGBERTA, fóra, 4 ETWALDA € ás outras donzellas 
Como é garboso!... Olhae! 
D. LUZ 


Peregrina que eu sou... Como a lua, ao luar, 
Procuro o sol... — O sol! — até o encontrar! 


D. IZABEL, que a tem examinado com receio e curiosidade, 
descobrindo-a pela pronuncia talvez 


Vindes de Portugal?!... 
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D. LUZ, seguindo na sua imagem com elevação crescente 


Virei das regiões 
Que o vêem despontar rezando-lhe orações!. 
“Todo em sédia real de purpuras, envolto!... 
Raios de oiro na fronte: e no cabello solto, 
Resplendendo no azul, na pallidez suprema 
Do amanhecer, precioso, um rubro diadema 
De estrellas, scintillando! Ao pressenti-lo, a mésse 
Ondula! À brisa corre! A noite e iç 
Batem azas no ar, n'um frémito, céo fóra 
Vibram hymnos de amôr annunciando a a rot 
E quando assoma, emfim, alumiando a Terra, 
As verduras do plaino e as rudezas da serra, 
Tudo -o que é vida acorda em voluptoso ardôr ! 
Envolve!... Inunda!... Alaga!... — O sol !... 


D. IZABEL, que a tem escuiado numa anciedade mal contida 
Mas, por favor! 
D. LUZ, seguindo agora tristemente 


Depois, a tarde vem... À luz do sol declina... 
Veste de roxo a Terra... e o céo, de purpurina 

Côr! Sobre os valles paira a névoa da saudade! 

Fecha o cálice a fiôr!. ... E a triste claridade 

Do entardecer, emurcha o lyrio e o amarantho! 

Tudo escurece então!... E a noite chora!... Pranto 
De estrellas !.... | 
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D. IZABEL 
Mas ... 


D. LUZ, seguindo a sua visão 


Calae! Tudo em redor parou!... 


Buscam as almas vêr o sol que se apagou!... 
D. IZABEL, n'um grande desespero 
Não vos entendo!... 
D. LUZ, reanimando-se e crescendo 


Alguma, —ousada ou louca — avança 
Rasgando a treva! — Adeante, eis a guia-la a esp'rança! 
Já na doida carreira encontra o que procura!... 
Já o sol encontrou!... Enlouquece-a a ventura, 
Deslumbrada, feliz!... Mas quer parar... Não póde! 
O destino a arrebata, a impelle e a sacode... 
E mergulha outra vez, transida e desvairada, 
Mais á frente, na sombra immensa e regelada! 


EGBERTA, do eirado 
Vinde vêr, Izabel! 
D. IZABEL 
Mas não comprehendi! 
D. LUZ 


Eu soffro como vós, por quem vos falta aqui! 


] 
Sado id e ca QU Pa eins 
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D. IZABEL, anciosa 
Fallaes?!... 
D. LUZ 


Procuro o sol! Passei por elle... 


D. IZABEL 
Ó dôr! 
D. LUZ 
Vós qu'reis quem vos defenda ... eu, quero o meu amôr! 
D. IZABEL 
Então... sois vós... 
D. LUZ 


Senhora! O nobre cavalleiro 
Que vos falia... 


D. IZABEL 
Meu Deus! Acabae! 


Juiz, fóra na estacada onde se fez desde ha instantes 
completo silencio 


| | Trombeteiro : 
Dae o signal! 


D. IZABEL 


Dizei! 
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D. LUZ 


Cruzou na minha estrada!... 
Vi-o bater-se... 


D. IZABEL, angustiosamente 
E é morto?!... 


D. LUZ, toda entregue á visão 


Eu vi, brandindo a espada, 


Generoso e leal, que levou de vencida 
Um paladino altivo... e concedeu-lhe a vida! 
D: IZABEL 
Depois?! 
D. LUZ 
Céga que eu sou! que nunca mais o vi! 


(num momento de fraqueza) 
Mataram-no talvez, pois que o não vejo aqui! | 


Depois da execução da ordem pelo trombeteiro, faz-se o mais - 


completo silencio e ouve-se o 
4 


ARAUTO, fóra — As donzellas do eirado escutam, de pê umas, 


sentadas outras; D. IZABEL € D. LUZ ficam abraçando-se. 


como para se ampararem mutuamente e escutam anciosas 
as palavras do arauto. 


Paladins! Escutae: — Ao convite ducal, | 
— Por nosso embaixador mandado a Portugal — 
Vindos para provar que todo o cavalleiro 

Póde sem desprimôr trovar e ser guerreiro, 


. E AR, va ” 
PD ds Ss IE RD, O pm O DN RE, 
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Contra vós se defronta, ó nobres d'Inglaterra 

O mais leal espelho existente na Terra 

Que mais puro reflecte a sã cavallaria! 

Hrguei lanças ao alto e abençoae tal dia! 

Que a Historia, em lettras d'oiro, os feitos vos consagre! 


D. IZABEL 
Dae-me forças! 
D. LUZ 
Senhor! Fazei mais um milagre! 


ARAUTO 


São doze as damas! Doze, os pleiteadores inglezes ! 

E onze apenas serão, na liça, os portuguezes! 

Mas não tema vergonha a dama exceptuada, 

Que elles tomam do irmão a lei e a fé jurada! 

Se ao terceiro signal, D. Alvaro Coutinho 

Não responder, segui, que andaes por bom caminho! 


(Pausa — Primeiro signal de trombeta. 
Ouvindo-os D. LUZ e D. IZABEL estremecem) 


D. IZABEL 
Jesus! 


D. LUZ, escutando, toda a attenção concentrada lá fóra 
Schiu ! “os: 
ETWALDA, do eirado para a sala 


Vinde vêr! 


Ar6 


EGBERTA, idem 


Izabel!. .. Que doidice!... 


ETWALDA, acenando 


Meu cavalleiro!... Deus vos leve em bem ! 
(para Egberta) Sorri-se! 


(A trombeta dá o segundo signal — Pausa) 


ARAUTO, fóra 


D. Alvaro Coutinho! 


D. IZABEL, numa grande angustia 
E não virá! 


D. LUZ 


Senhor! . 
Não recuseis a honra ao meu tão puro amôr! 


D. IZABEL 


Ainda esp'raes?!... 


D. LUZ 


Ouvi!... (um galope quas? imper- 
—  ceptivel) 


| ARAUTO 


D. Alvaro... 
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SCENA XI 
Os mesmos e a voz de MAGRIÇO fóra 


MAGRIÇO 
Inglezes! 


seem chamou por mim, jámais, em vão, três vezes! | 


(do owvir-se o fim d'esta phrase succede-se-lhe um rumor lon- 
gmquo da multidão e vê-se a agitação das donzellas e 
Pagens que estão assistindo do F ao torneio). 


j D. LUZ; n'uma explosão de alegria 
Ei-lo! | 
D. IZABEL, vacillando ainda e dando um passo para o F. 
É elle?! 
(Pausa e restabelece-se o silencio rapidamente) 


ARAUTO 
Quem sois? 
MAGRIÇO 
D. Alvaro Coutinho! 


ARAUTO 


Provas! 
MAGRIÇO. 


A madre-silva e as pedras do caminho 


“Que me trouxe até cá! 
12 
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ARAUTO 


Chegaes a tempo ainda! 


MAGRIÇO 


Nunca faltei! 


ARAUTO 
Divisa?! 
MAGRIÇO 
<A minha amada é linda!» 
(Movimento de D. LUZ) 
| ARAUTO 
Que vindes cá fazer ! 
MAGRIÇO 
Luctar! 
ARAUTO 
Porque razão? 
MAGRIÇO 
Porque sou cavalleiro e tenho coração ! 
ARAUTO 


Dae-me esse mandolim! 
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To MAGRIÇO 


Jámais! 
ARAUTO 


Serão leis novas?! 


|. MAGRIÇO 


E de uso em Portugal, morrer fazendo trovas! 
Nºesse paiz do sol batemo-nos assim: 


= N'uma das mãos a espada e na outra o mandolim ! 
Todo o bom paladino é piedoso e fiel 


E tem no peito de aço, alma de menestrel! 
Isto proclamo arauto, e hei-de prova-lo aqui! 


ARAUTO 


Cavalleiro, ide em paz! 


MAGRIÇO 


Adeus! 


ARAUTO 


: Que Deus vos guie! 


(Pausa, durante a qual se ouve apenas o galopar longinquo 


do cavallo de mAGRIÇO) 


IZABEL, correndo ao F 


" Deixae-me vêr! 


eo 
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EGBERTA, mostrando-lhe o campo 
Repara! Além vae... Chamejante! 
D. IZABEL 
Como é valente e leal!... 
ARAUTO 
Cavalleiros! Ávante! 
(Trombetas e galopar tumultuoso) 


D. IZABEL, lapando o rosto 


Jesus! 
D. LUZ 
Que receaes?! 
D. IZABEL 
Que seja morto... ou... mate! 
D. LUZ 
Se o conhecesseis ! 


(Ruido do choque; vozearia; galopar; tinir de armas) 
D. IZABEL 
Deus! 


EGBERTA, quasi desfallecida 


Que pavoroso embate! 


o 


+ EA FERRO 


nr 


“Não quero vêr! 


ETWALDA 


Que horror! 


D. IZABEL | E 2 


E Tui, frmando-se para E pa | f 
Esp ras ! | o ; ã 
* D. IZABEL | a 
Quem vence? 
D. LUZ, n'um brado ps bo É q 
| : Pis É O meu amôr! 
E BOPRRTA, que se atreveu a olhar 


ar Continho as lanças estilhaça ! 


PAPER SO AMRS A : 
6: 
; » ; o 
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" EGBERTA 
Não vejo! 
ETWALDA, que o descobre 


Além, Dando a coiraça 
Aos golpes! | 


D. IZABEL, anciosa 
Acabae! 
EGBERTA 


Foi-se abaixo o cavallo! 


D. IZABEL, n'um grito de alma 


Morto ?! 
EGBERTA 
Ergueu-se! 
D. IZABEL 


Meu Deus! 


D. LUZ 
Batem-se! 
D. IZABEL, com muita dôr referindo-se a REGINALDO 


Vão matal-o! 
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EGBERTA 


Vencem os trovador's! 


ETWALDA 


Corre o sangue! 


D. IZABEL 
Jesus! 
D. LUZ 


O Almada a três desmonta! 


EGBERTA 


E vence! 


ETWALDA 
E fére! 
VOZES, fóra 
Sus! 
EGBERTA 


Já correm os corseis sem dono e desvairados! 


D. LUZ 


Reginaldo cahiu! 
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EGBERTA 
Victoria! 
ETWALDA 
Abençoados! 
(Augmenta o ruido fóra com a victoria dos paladinos 
e soam trombetas) 
SCENA XII 


Os mesmos e CONDE e FROISSART 
que entram enthusiasmados com a batalha e veem da E. a. 


CONDE G D. LUZ 
Senhora! Eu vos saúdo! 
FROISSART 


Eu nunca vi egual! 


JUIZ, fóra (silencio na scena) 


Arautos proclamae: — Honra de Portugal! — 


. 


FROISSART, que logo à chegada foi á janella | 


Coutinho ao Reginaldo, ergue-o do chão!. 2 Olhae! 


EGBERTA 


E abraça-o! 
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D. IZABEL 
Que?! 
ETWALDA 


Beijou-lhe as faces! 


» “ D. LUZ 
Escutae! 
Figuras immoveis e anciosas escutam e lá fóra cessa como por 
encanto todo o ruido de modo a ouvir-se destinctamente 


x» a voz de 


MAGRIÇO, fóra 


Meu irmão! Deus te guarde a vida preciosa! 
Perdoa-me!... 


D. IZABEL, vacillando 


Que diz?!... 


- MAGRIÇO 


E a espada generosa, 
Eu te rógo — conforme é lei de cavalleiro — 
Que a não mostres, senão pelo bem verdadeiro: 
— Uma dôr a vingar!... Um triste a defender!... 
Um sorriso d'amôr!... Um beijo de mulher!... — 


(Applausos e trombetas fóra) 
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EGBERTA amparando D. IZABEL 
Tzabel desfallece! 
ETWALDA 


Apaixonada!... 


D. IZABEL, n'um grande esfôrço e recobrando-se 


Não! 
Sinto-me bem!... Deixae!... (desce) 


SCENA XIII 


Os mesmos e D. FELICIA que entra com ROSMANINHO 
pela mão 


D. FELICIA à D. LUZ 


Senhora! O coração 
Que vos diz n'este instante? !... O meu quasi rebenta ! 
(dengosa) 


ROSMANINHO, áparte 
Pudéra!... Já entrou na casa dos sessenta! 
D. IZABEL, q quem a ampara ainda 


Obrigada ! 


EGBERTA 


Ahi vem o cortejo real! 
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D. IZABEL, anciosamente 


Para aqui?! 
D. LUZ, pondo as mãos e recuando para a D. a. 
Deus! Valor!... 


ROSMANINHO, que avança, apenas consegue desenvencilhar-se 
de D. FELICIA e com grande ar, a meia scena 


Vencemos, afinal! 
(numa venia) Senhoras!... 


D. FELICIA, n'um “impulso 
Meu amôr! 
ROSMANINHO, succumbido 
Não faltava mais nada! 
D. FELICIA, chegando-se para elle 
Pobre! Vae desmaiar! 
ROSMANINHO 
Tenho a garganta inchada! 


D. FELICIA 
Da fébre de luctar! 


ROSMANINHO 


| Da terra do caminho! 
Senhora! Por favor... dae-me um pichel de vinho! 
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CONDE q D. LUZ 


Acalmae-vos senhora! Avançarei primeiro! 
Quero tornar a ser honrado cavalleiro ! 


D. FELICIA, levando ROSMANINHO para a B. a. 
Vinde cá! 
D. IZABEL a EGBERTA e q ETWARDA, que q ladeiam 
Não deixeis de me amparar! 


ROSMANINHO, subindo com D. FELICIA 


E esta ?!... 


(Sahem os dois) 


SCENA XIV 


As donzellas descendo para a scena formam um vistoso grupo. 


Ao F. sobre os degraus apparece o cortejo ducal e um 
PAGEM que do F. diz: ag 


PAGEM 


D. Izabel de Kent! — Rainha sois da festa! (Pasmo) 
Ora, em nome d'el-rei, dos duques e dos pares 
Que a vossos pés terão humillimos logares, 

Venho dar-vos, senhora, a distincção suprema: 

— Tomae logar no throno... e este diadema! 


(Assim se executa e de joelhos entrega-lhe o diadema. 
EGBERTA e ETWALDA collocam-lhe o diadema nos cabellos. 
Fóra rumor e musica de cordas approximando-se). 
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— emma asma peer may 


SCENA XV 


Os. mesmos e toda a côrte; cavalleiros, 
MAGRIÇO, REGINALDO e D. ALVARO, 
depois o DUQUE DE LENCASTRE e mais tarde o REI 


ARAUTO, fóra antes da entrada de MAGRIÇO 
e quando começam a entrar os cavalleiros portuguezes 


Logar! Praça! Arrayal! Deitae flôres no caminho 
Para o bom paladim D. Alvaro Coutinho! 


(A côrte entrando dispõe-se. Dos altos tectos da sala por entre 
as gargulas e deitadas por mãos invisíveis cahem flôres e 
petalas de rosas. Finalmente apparecem REGINALDO e 
MAGRIÇO, este empunhando o alude; aquelle com a. sua 
espada embainhada ao lado; e nas mãos desembainhada e 
com a ponta para o alto a espada do MAGRIÇO. D. LUZ 
rodeia lentamente o throno sem ser vista. Cessam as musi- 
cas. Um grande silencio. REGINALDO tristemente avança 

- para o throno de um degrau onde está D. IZABEL). 


REGINALDO, voz entrecortada 


Senhora minha! Eu trago ao vosso julgamento 

O vencedor leal que abriu este f'rimento! (mostra o 
gibão cortado no peito e no braço) 

Eu bem fiz por morrer... Não quiz Deus que esta dôr 

Redimisse, ao findar, o fim do vosso amôr! 

N'esta lamina audaz, senhora, eu procurei 

Morrendo contra vós, morrer em vossa lei! 
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Quem a brandiu, julgou-me indigno de tal fim! 
Senhora! Perdoae... se'inda me olhaes... a mim! 
Afestoae-lhe a espada ao peito meu cingida... 
Mas não lhe perdoeis ter-me deixado a vida! 


(Ajoelha e levanta nas mãos a espada olhando o chão. 
D. IZABEL pega na espada leva a cruz aos labios e erguendo-se 
esboça um movimento para a entregar ao MAGRIÇO). 


MAGRIÇO 


Senhora! não! (Pasmo) Deixae nas mãos que vol-a deram, 
Essa folha leal que um sangue bom manchou. 

Os prantos que choraes sobre ella, converteram 

Para a vida do amôr, o amôr que a ensanguentou ! 


Senhora! Eu conquistei a gloria que vos doira! 
É dei-lhe, a elle, a vida, e prometti vencer-vos! 
Inclinae para o triste a vossa grenha loira, 
Porque, se eu perdoei, não poderei deter-vos! | 


Senhora! Não!... Vencido e vencedor: — tomae-os! 
São dois vencidos, vêde: — a justiça e o amôr! 

Aos pensamentos ruins, ordeno-vos: — Calae-os! 

Da lembrança apagae a vossa antiga dôr! 


Irmão! Beijae-lhe vós a fimbria do vestido ! (Reginaldo 
executa) | 
Erguei-vos!... Respirae!... Que já não sois vencido!... 


REGINALDO 


Senhora!... Perdoaes?! 
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D. IZABEL 
Eu vos perdôo! 
EGBERTA Q D. ALVARO 
Nós dois?... 
D. ALVARO 


Primeiro a Jarreteira!... 


EGBERTA, triste 


E o nosso amôr depois!... 


MAGRIÇO 
E agora, irmãos: — Adeus! 


D. ALVARO 


E 


Coutinho! Aonde vaes? 
MAGRIÇO 


Procurar pelo mundo, em'stacadas reaes, 

Na floresta sombria, ou caminho deserto, 

Algum bem a fazer ou algum desconcerto 

A punir! Um combate a vencer!... Um leproso 
A salvar!... | 


CONDE, avançando e descobrindo-se deante delle 


E talvez... salvar um criminoso! 
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MAGRIÇO, transformado e no auge da colera e do asco 


Tu!... Aqui?!... Vive Deus que ressuscita agora 
A hora de acabar-te! Arranca a espada fóra (gesto pair 
tomar a de Vaz de Almada) 


D. ALVARO 
Aqui?! 


SOEIRO 
N'este logar! 
DUQUE DE LENCASTRE 


Senhores! Cavalleiro! 
CONDE, impondo silencio com o gesto e indicando MAGRIÇO 
Só elle é meu juiz! 
MAGRIÇO, recuando com espanto 
Dizeis?! 
CONDE 
Assim requeiro! 

D. Alvaro Coutinho... Eu venho retratar-me 
E dar-vos bem razão quando pensaes matar-me ! 


Quiz tirar-vos a vida!... E macular o amôr 
Da vossa noiva! 


a E Giro E Ud 


193 


VOZES 


Oh! 


CONDE, apontando para D. LUZ que apparece, 
mas que não ê vista ainda pelo MAGRIÇO, que não segue o gesto 


Pois, ahi tendes, senhor! 
Injusto fui! Julguei desafrontar meu pae! 
Andava errado e assim vos digo: — Perdoae 
D. Alvaro Coutinho o mal que então vos fiz! 
(apontando D. Luz que vem a seu lado sorrindo) 


“À vossa alma vos trago... E que sejaes feliz! 


MAGRIÇO, tomando-a nos braços 


-Ó minha ingenua Luz! Ó noiva muito amada! 


Cujo amôr consagrou a folha d'essa espada! 


D. IZABEL, que tem descido do throno e com REGINALDO 
avançou 


“Choraes?!... 


MAGRIÇO 


Bemdita seja a lagrima singela 
(Entrada de el-rei) 


Já que póde cahir na cabelleira della! (docemente) 


«-— Direi o vosso nome... e como por encanto 

Ha-de mudar-se em riso o mais amargo pranto! 

E as lagrimas em fio que assim tiver chorado 

Manda-las-hei bordar na veste de noivado! — » 
13 ; 


um FR do DUQUE 0 


e ARO Fá ram 


EL-REI, do F 
E chóra... um cavalleito 
MAGRIÇO, de repellão 


Senhor ! 


“D. ALVARO, baixo, contendo-o 
“Que vaes fazer?! 


4 E alto. 


No reino d” Piplita a Tavola Redonda?! Hs Er A 
NE licito, senhor, que a virtude. ii esconda 


tuo 
Tão dentro da vossa alma, — 6 nobres cavalleiros ! — 
Que já não seja el-rei, primeiro entre os primeiros ?! 
- (Movimento na scena) 
Parae! Ouvi! Na terra em que eu nasci, luctar 
É mais do que vencer na febre do sonhar! 
N'essa terra d'amor, — reparae bem agora! —: 

“O cavaleiro bom não se envergonha e chora 
Quando o vencido é nobre e ensanguentado expira; 
Quando vê reluzir a espada a que se atira; 

“Quando em nome de Deus o seu montante fére; 

Ou quando vê chorar uns olhos do mulher ! 

E então — rasgae, vós lá, a névoa que vos cobre! — 
Seja um réles villão ou cavalleiro nobre, . 

Todo o homem nascido em terra portugueza 
Chóra... e sabe rugir!... Defende os sem defeza! 

É erguendo ao céo a espada... e ao peito o mandolim. 

- Canta uma trova é passa... altivamente: — assim! 

À luctar pela gloria... a chorar pelo Ideal! 

" Como sabem chorar homens de Portugal! 
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ERRATAS 


Nas linhas abaixo indicadas deve ler-se como segue: 
Pag. 8 — 2º linha: 

Pedindo tregua e paz, co'os labios sequiosos 
Pag. 16 — 6.2 linha: 

Pretendereis julgar-me?... 
Pag. 24 — 12.2 linha: 

Alma de menestrel, mais branca do que o linho 
Pag. 31 — Antepenultima linha: 

De certo. 
Pag. 37 — 16.2 linha: 

Depois dos menestreis, dos mômos e soláus. 
Pag. 39 — 6.2 linha; 

Que me tomem, a mim, por um cabeça tonta! 
Pag. 40 — 15.º linha: 

E as donzellas e o duque, enviam convidal-a 
Pag. 45 — 13.2 linha e seg.: 

Sabe! (alto) onde quizerdes! 

D. ALVARO 

Riste; 

Mais tarde chorarás 
Pag. 63 — 4.2 linha e seg.: 

Oh! vejo-vos! 
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CONDE 
Pareço!... 

Em primeiro logar a fructa que apeteço 
Pag. 67 — 6.º linha: 

É valente, sabeis?... 
Pag. 78 — 7.º linha: 

E em volupias a abrir, se uns bellos olhos fitam, 
Pag. 86 — 14.2 linha: 

Vamos! Ajoelhae! Que elle vos dê perdão! 
Pag. 87 — 6.º linha: 

E pois?!... 

82 linha: 

Deixaes-vos affrontar?!... | 
Pag. 95 — 5.2 linha: 

E bôal!... 
Pag. 96 — 13.2 linha: 

Escuta; azedou-se-te o vinho. 
Pag. 101 — 6.º linha: 

E após?... | 
Pag. 121 — 16.? linha: 

É preciso notae 
Pag. 132 — 4.º linha: 

Se pudesses cahir na cabelleira d'ella! 
Pag. 156 — 172 linha: 

Batei-vos contra mim!. 
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